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1.* REVELAÇÃO 

Ouve» Israel, o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor. Amarás pois o Senhor teu Deus de to-
do o teu coração, e de tóda a tua alma, e de 
todo o teu poder. 

Não terás outros deuses diante de Mim. Nio 
farás?'para ti imagem de~escultura, nem alguma 
semelhança do que há em cima nos céus, nem 
em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 

DA CODIFICACAO 

DO ESPIRITISMO 

0 S * N k M U - l 

Äk lua 

í.» REVELAÇÃO 

J E S U S 

Eu Bio vim destruir a lei, ma» l i » , dar-lhe cumprimento 
Um novo mandamento voi dou: Que vos ameia una aos outros, 
como Bu voa amei. Se me anais, guardai oa meu« mandamentos: 
e eu rogarei a meu Pai e file voa enviará outro Consolador, a 
fiai de que fique eternamente convosco:- o Espirito da Verdade, 
que o mundo nio pode receber, porque nio o vê e absolutamen-
te nio o conhece Mas. quanto a v6s, conhecê-lo-eis. porque fi-
cará convosco e estará em v6s. Porém, o Conaolador, que ê o 
Santo Espirito, que meu Pai enviará em meu nome, vos ensina-
rá t&das as coisa." e voa fará recordar tudo o que voa tenho dito. 

3*. REVELAÇÃO 

A L L A N K A R DEC 
Nio é inabalável « n i o a fé que pode encarar 

de frente a « a o em t&daa «a épocas da Humanidade 
Eu voa di9o em verdade que são chroadoa o. 

trnpoa em que tMas aa coisas hão de Kr reatabek-
cidas no *«i verdadeiro sentido, para dissipar „ 
vaa. confundir os orgulhosos e glorificar os iuato, 

Fora da Caridade nio há aalvaçio 

j 
J.riATA - rBANCA 



A NOVA ERA 
ètmà» 

18/4/1957 

0 E S P I R I T I S M O EM 
Quando todo o mundo come-

mora o Centenário do Espiri-
tismo, cuja data magna é 18 
de Abril dêste ano, fugindo ao 
noticiário comuih que se faz em 
todos os jornais Bo Brasil e do 
mundo» no ijue ,se refere àquele 
Centenário e ao progresso al-
cançado pela Doutrina portôda 
a parte, muito especialmente no 
Brasil, queremos, embora rapi-
damente e com laconismo, de-
vido o acanhamento. das colu-
nas deste Jornal, lalai ii^kiiá-
meÇte sòbre o Espiritismo em 
no3|a Terra, cuja iniciação muito 
se eve às figuras sempre lem-
bradas de José Marques Garcia, 
Teófilo Pereira, tíirmen Selles, 
Arnulfo Lima e tantos outros 
que muito fizeram e eujos no-
mejs dormem no anonimato de 
suas modéstias, mas cujo valor, 
inejjàvelmente, está à mostra, 
codi os resultados que hoje, to-
do* nós, estarriQ* vendo e sen 
do fceneficiados.Bw ^ W ® 

' "ai como umsjnarco de início 
daquela Doutrina em Franca, 
teijoa o Centro Espirita «Espe-
rança eFê» e com<o atestado elo-
qu ate, a Casa de Saúde «Allan 
K«dec» , conhecida em t o d o 
o $rasil e em muitos outros 
patos, cuja fundaçto daquele 
monumento do espiritismo ffán-
carço, se deve a José Marques 
Gafcia e que vem, há 35 ano«, 
beneficiando doentes m e n t a i s 
qué aqui aportam, vindos de 
tojos os quadrantes do Ôrasil, 
enfpntrando acolhimento f ra-
terno, assim como tratamento 
humanitário, quer seja da parte 
méQica, que dêsde sua fundação 
en<spntra-se sob os cuidados do 
beaemérito facultativo Dr. J. 
Ma hias Vieira, vindo a ter mais 
taráe, como companheiro, além 
de putros abnegados facultativos. 

> menos benemérito médico 
Tom az Novelino, como tam 
da parte espiritual, cujas 

i mediúnicas # m sendo 
zadas continuamente e que 

í tido valor inestimável 
üho de cur**aos doentes 

dos. Milhtres de eofèr-
I por ali têm passado, uns, 

|bendo as curas desejadas, 
' os, as melhoria que lhe» 
jnitiam voltar ao seio da fa 

Outros, não obtiveram 

cura, findando seus dias naque-
le hospital, onde tiveram cons-
tante lenitiva e a m p u ' r o em 
suas aflições. 

A Casa de Saúde '« Allan Kar-
dec», após o desencarne de seu 
fundadoi, ar. José Marques Gar-
cia, em 1942 passou a ter a 
gestão dó si Jõsê Russo, que, 
vindo de Monte Santo de Minas, 
em Dezembro de 1935. como seu 
auirtttar, qual o obreiro quê re-
cebe seu taiento pai a empregá-
lo e . transforma-lo em outroa 
táhto3 tiíèat^s. coM o desencar- j 
ne de José Marques Garcia as-
sumiu a Provedoria da Casa 
de Saúde «AltaiíiKurdec'. naqu-le 
mesmo ãno de 1942, e o resul-
tado de sua gestão,;n&.wes anos, 
aí está, à mostra, para conhe-
cimento de todos que a i n d a 
ignoram o seu serviço e a mul-
tiplicação do tálento recebidd. 

A Casa de Vaú de * Allan Kar-

dec», comportando atualmente 
cerca de 200 doentes, tem no-
vos pavilhões. Cinema funcio-
nando em pavilhão próprio, cuja 
construção está recebendo os 
toques finais e onde se realiza-
rão, também, as Sessões Dou-
trinárias, objetivo maior daquela 

josí Marques Garcia, fundador da 
Casa de Sáúd# * Allan Kardrc» e do 
C. E. € Esperança e Fé» r um dos 
vanguardeiros do Espiritismo em 

Franca 

ditado para rapazes e moças, que 
*li encontrarão amparo material 
e moral para te Vem um inicio 
d* vida exemplar que possam, 
ào futuro, no seio da sociedade^ leparador e incentivando-os a 
Serem ejenientoa úteis e pres-
táveis, dignos cidadãos aqueles, 
e exen}pí«es Mã rs de família, 
estas. .;,..,. , 

| O Centro Espirita «Judas ís-
cariotes», mesmo antes da cons-
trução de sua setíe, já construíra 
o prédio paia o Albergue No-
turno, Departamento êsse q u e 
Inegàvelmenté veio beneficiar a 
cidade que muito ressentia da 
falta de um local onde infelizes 
viandantes e desajustados pu-
dessem repousar dè suas cami-
nhadas, pois, à mínguá de recur-
sos, não podiam pagar um leito, 
em uma pensão des mais mo-
destas, encontrando, no Alber-
gue, não só a acolhida fraterna, 
como um pouso certo, em con-
fortável cama, como também 
uma refeição pela manhã e à 
tarde e em muitos outros casos, 
em sua quase totalidade, dinheiro 
para prosseguirem ao destino 
que demandavam. Se fossemos 
historiar os diversos fatos que 
foram por nós constatados no 

sua Inauguração, em 1950, deu 
pouso a centenas de pessoas, 
entre homens, mulheres e crian 
ças." prûportfionando-lhes sono 

prosseguirem, com fé em seus: 
destinos e na certe2a de que 
Deus olha poi seus filhos, não 
desamparando os e fazendo-os 
crer, também, que embora exi-; 
ta uma conturbação no giund», 
ainda há homens de boa vonta-
de que tudo dão de si para que 
as provas de seu próximo se- . 
jam menos sentida? t- seu cs 
minhar seja de menos icansaço £ 
e de roenas tribulações. 

Além daqueles Departamen-
tos que o Centro Espirita «Ju-
das lscarioté«» já tem instala-
dos, e em pleno funcionamento, f 
possui ainda os seguintes: BI-
BLIOTECA, que j á tem em 
«uas estantes centenas de volu-
mes, e que é franqueada não 
aó aos adéptos da doutrina, eo- , 
mo também a todos o» interes -
sados, possuindo, além de O-
bras Espiritas, ljvros Sflptruti- f 

vos e de conhecimentos gerais; 
CUR^O DE ESPERAÜÍTO. sob 
a direção do Prof, Salvador Rc-

• -
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Fun i â t i o e à cujo trubulho se 
deve as incontáveis; curas que 
ali foram realizadas, de obsesaãu. 

O Sr. José Rustbfmals tarde, 
em Í Se Setembro de 1946,1o-

1 Os Dois Livros 
H l dois mil s nos o Mundo em treva?, 
recebia, com Jesus, a Luz da VI1«! 

Er* o Evangelho, qus o homem carecia 
para aclarar-lha a mente embrutecida! 

£ a Humanidade, com novo rumo, nova vida, 
tinha nu coraçfto, o Meigo Filho de Maria! 

Há cem ano«, o Mundo, já então, com Jesus, 
recebia do Alto, Novo Emissário, Nova Luz! 

Era Kardec, com a Luz do Espiritismo, 
que vinha á Humanidade dar novo ensine, 
ministrando, com amor, aa verdadea de Jesus! 

E deu, também, h t um século, outro Livro, 
o livro da verdade — O Livro dos Espirito»! 

JESUS CRISTO, 

O Mestre, a Luz do Mundo — NO EVANCJÍLHO!.. 

ALLAN KARDEC. 

A Luz do Evangelho - NO LIVRO DOS ESPÍRITOS!.. 

í r . n « , U M / S 7 Leonel Nallnl 

Vis ta d a C a s a do S a ú d e . «A l lan K a r d e c 

ma a iniciativa dt- fundar nesta Albergue, rnulto 
cidade, a peSud? quase todo ó 
seu temp//estar tocado jios 
trabalhos Ha Casa de Saúde, 
o Centro Sapiiita «Judas lsca-
rioté«-, QUjo programa de rea-
lizaçftea aeiIH de caráter revo-
lucicuiárlo e ímpar em todo o 
tflmpo da assistência aos neces-
-i;ndos, «didonando, àquela Fun-
daçSo, diversas Escolas, d a s 
quais já a? acham em funcio-
namento a "Eseola de Médiuns, 
iniciada em Abril de 1955; a 
E s c o l a de Catecismo Criatlo, 
que em 1." de Fevereiro dêste 
ano (oi solenemente Instalada 
em dependências próprias na 
sede do Centro, atualmente com 
293 alunos devidamente matri-
culados e registrados em livro 
próprio, que receberão, n io aò 
aulas e ensinamentos da Dou-
trina, como também assistência 
médica e dentária, estando esta 
parte sob os cuidados e res-
ponsabilidade do clrurgiioden 
tlsta Dr. César Heraldo Pereira 
Cardoso, que é também, para-
ninfo da citada Escola; encon-
tra-se em v i a s de funciona-
mento a Escola de Corte c Cus-
tura a de Bordados, para moças 
sendo que o material já foi 
adquirido, tais como máquinas 
de cuatura, etc., devendo ter 
inicio os trabalhos dentro Je 
muito breve. Está ainda em 
elaborarão o funcionamento de 
outros Departamentos de apren-

Uríamos que 
escrever sôbre a miséria e o 
desajuste social da humanidade, 
pois, quantos homens, mulheres 
e crianças por ali passaram re-
cebendo o beneficio de um pu-
nhado de homens de boa von-
tade, auxiliando-os e d a n d o , 
também, cnntrlbuiçfto palpável 
aos Governos, que apesar de 
nSo se terem descurado dessa 
parte, não podem olhar a tudo 
em seus mínimos detalhes, pre-
cisando da a j u d a fraterna e 
desinteressada de todos os que 
possuem corações bem forma-
dos e afeitos Bo bem a á caridade. 

O Centro Espirita «Judas Is-
cariotes*, fundação inigualável 
e a única, talvez, em todo o 
mundo, levará avante, nêsse se-
gundo século que o espiritismo 
inicia, um programa assistên-
cial de grande beneficio à hu-
manidade sofredora. 

O Albergue Noturno,, dfsde 

< ha, fundado em 1952, aelr.pr e 
com ótima e elevada frequên-
cia de alunos que apreciam e 
se interessam pelo aprendizado 
da Língua Internacional; FAR-
MÁCIA HOMEOPATA, sob a 
direção do sr. Francisco Lou-
renço, instalada em 1950, qur 
vem continuadamente fornecen-
do medicamentos a enfermos 
sem recursos. Outros Departa-
mentos virfio, estando já pro-
gramados, o do CINEMA, com 
instalação de um aparélho para 
exibição de filmes educativos e 
recreativos, não tendo êsse De-
partamento intuitos comerciais, 
e sim, o de proporcionar, gra-
tuitamente, diversões a todos, e 
muito principslmente às crian-
ças; CURSO DE DATILOGRA-
FIA, para jóvena de ambos os 
sexos • que muito auxiliará os 
estudantes dos cursos primário 
e ginasial, em outras tarefas da 
existência; PARQUE INFANTIL, 
que será construído com tô-ias 

Continua na página ttguinU 

P r e s e n t e d e C e n t e n á r i o 
Da União Eapiríta Mineira, 

sediada em Belo Horizonte, Mi-
na», recebemos primoroso volu-
me de . O LIVRO DOS ESPI 
RITOS», que nos foi gentilmente 
ofertado e que é uma das home-
nagens daquela UnISo à come-
moração do 1.° Centenário do 
Espiritismo. 

Pelo régio presente que vem 

de e n r i q u e c e r m a l a nos-

sa biblioteca, endereçamos por 

estas colunai oa nossos agra-

decimentos àqueie União, eltne-

jando-lhe, nesta oportunidade, 

rr.ultas bênçãos para que seus 

trabalhos em prol da Doutrina 

sejam sempre coroados do mais 

absoluto êxito. 
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as instalações apropriadas paia 
divertimentos indicados e per-
mitidos; SESSÕES E CONFE-
RÊNCIAS, que serão realizadas 
semanalmente, por oradores cre-
denciados na Doutrina Espirita 
e no Evangelho de Jesus; TEA-
TRO INSTRUTIVO, já em ple-
na organização, sob a direção 
do confrade Francisco Louren-
ço, que já poz em atividade o 
Grupo Teatral, constituído de 
ótimos elementos amadores, 
tendo por finalidade a apresen-
tação de peças instrutivas e 
de*fundo moral e educativo, por 
melo da Arte Teatral; TRIBU-
NA LIVRE, plano êsse revolu-
cionário e dificilmente adotado, 
que ç o da franquia da Tribu-
na do Centro a oradores, pre-
gadores e ministros de qual-
quer Religião ou Doutrina; ES-
COLA DE CORTE E COSTU-
RA, F L O R E S . BORDADOS, 
TRICÔ, etc. - Esse Departamen-
to, já devidamente instalada em 
io de Março de 1967, entrará 
em funcionamento dentío de 
breves dias, que será de gran-
de utilidade para moças e me-
ninas que, á míngua de.outros 
recursos, ali aprenderão, gratui-
tamente, a útil e bonita tarefa 
do corte e costura, podendo, 
após seu curso, com competen-
tes mestras no assunto, ganhar 
leu sustento próprio e_,quem 
sabe, 8 de seus próprios; fami-
liares, num trabalho honroso &s 
tuas condiç8es'de operárias hu-
mildes mas honestas. 

Franca é uma das poucas ci-
dades que mais progrediram no 
setor da Doutrina Espirita. Isso 
o dizemos, n8o por tóla vaida-
de, mas para demonstrar o quan-
to aqui se lutou e se fe* no 
terreno da Caridade, que é o 
ideal do Espiritismo. 

Além das Instituições acima 
já referidas, salientamos ccm 
muito orgulho e satisfação o 
Educandário « Pestalozzlfunda-
ção do confrade Pt . Tomaz No-
velUlo e que atualmente, além 
de sua direção, tem a orientar-
lhe os destinos sua digna íspô-
sa, dna. Maria Aparecida Rebe-
lo Novelino, abnegada e bondo-
sa educadora, que tem a seu 
cargo as crianças que ali se 
educam e estudam. O Educan-
dário «Pestalozzl» é um monu-
mento de grandezas e de abne-
gação, tendo sido sempre um 
ponto alto nas menções do Es-
piritismo em Franca. Além da 
pirte educacional, primária e 
colegial do Educandário, com 

Jardim da Infância, é ali uma 
colméia de trabalho, pois o Dr. 
Tornaz não se limitou somente 
à Instrução Escolar, tendo ins-
talado também, anoxa ao Giná-
sio, uma Escola Prefisslonal, es-
tandolem pleno auncionamento 
sua Fábrica de falçados, que é 
trabalhada por Clunos de am-
bos os sexos, tendo os produtos 

0 Espiritismo em... ( s a l . da páq. anterior 

pa, 
hoi 

J O S É R U 8 S O 
Provedor da C»sa de Saadr «Allan 
Ksrdec», fundidor do C. E. «Judas 
Iacarlotes» e seu atual Presidente. 
Jornalista e autor dos Livros: He-
rança do P e c a d o e P e d r a s no 
Caminho. 

que ali são fabricados, grande 
aceitação no mercado de S. Pau-
lo e de outros ̂ Estados. O Edu-
candário «Pestslozzi» p o s s u i 
também em seu auditório utti 
bem instalado cinema, que é fre 
quentado pelos *eus alunos e 
pelas crianças de seu catecismo 
e são memoráveis as conferên-
cias espiritas que ali têm sido 
realizadas por oradores vindos 
de tôda n parte do Pais. 

LAR f JOSÉ MARQUHS GAR-
CIA» * CENTRO ESPlRIT. 
«AMOR ECARIDAUE», ambos 
íundadc9 respectivamente cn : 

1943 e 1938, pelo confrade Rô-
so Aivçs Pereira, o qual, nãt 
medindo sacrifícios, tudo ven 
fazendo em prol da infância de-
samparada, dando abrigo a crian-
ças do masculino, manten-
do- as c o m a a j u d a de 
pessoas cie corações bem for-
mados, fornecendo às crianças 
não só pouso, alimentação e 
roupas, como também educan-
do-as intelectual «^'moralmente 

ra que mais tarde, quando 
íomens, possam ser exemplares 

chefes de familia. Além do Lar 
e do Centro, o sr. Roso Alves 
Pereira ainda mantém e publi-
ca nesta cidade o Jornal «Luz 
no Caminho», fundado em 3 de 
Outubro de 1950, órgão espiri-
ta e de evangelização, cujas ti-
ragens muito têm contribuído 
para a divulgação da Doutrina 
em tôdas as camadas sociais. 

Encontra-so"em ,'cohstruçãojjá 
bem adiantada, na Vila Nossa 
Senhora das Graças, imediações 
da Cfrsa de Saúde «Allan 
Kardec», o «Nosso Lar Espírita», 
pare» meninas, fundação e dire-
ção da confreira Dna. Leonor 
Neves Gomes, que será um no-
vo marco da Doutrina, em nos-
sa terra, valorisando ainda mais 

parte assistencial do Espiritis-
' mo, que tudo vem fazendo em 
prol dos desamparados e desa-
justados no seio da família bra-
sileira. 

Consta [ainda de nossos re-
gistros e que citaremos rapida-
mente, dado o pouco espaço de 
que ainda dispomos neste Jor-
nal, para estas notas, o alenta-
do número de Centros Espíri-
tas que possuímos nesta cidade, 
todos com Departamentos As-
sistenciais em função dentro de 
seu âmbito de trabalho, e que 
são os seguintes, além dos já 
citados anteriormente: ;,C. E. 
«Luz~e Amor», situado na. Vila 
Santo Antonio,^ Presidente, sr. 

Como órgãos de propaganda 
temos audições dominicais fei-
tas pela Mocidade Espirita de 
Franca, por intermédio da Rá-
dio Club Hertz desta cidade, 
com o patrocínio e colaboração 
de diversos elementos que ali 
realizam, também, palestras dou-
trinárias e de evangelização; 
JORNAL «A NOVA ERA», fun-
dado por José Marques Garcia 
e hoje dirigido pelos confrades, 
Drs. Tomez NToveüno e Agnelo 
Morato, com a gerência do sr. 
Vicente Richinho, êsse órgão, 
com seus 8.OGO exemplares de 
tiragem quinzenal, tem levado 
a todos os recantos do país e 
mesmo ao estrangeiro, a palavra 
do Mestre Jesus e a de Kardec, 
com alentados artigos de diver-
sos confrades, renomados mes-
tres do jornalismo espirita. Ês-
se Jornal, què corttplètou em 
15 de Novembro último 29 anos 
de existência, tem sido o porta 
voz do espiritismo de nossa 
terra e muito tem contribuido 
para levar os ensinamentos de 
Jesus nas mais recônditas pa-
ragens de nosso Brasil. Anexa 
às oficinas do Jornal, temos 
ainda a Livraria «A Nova Era», 
para venda exclusiva de Obras 
Espíritas, que são adquiiidas 
nas várias Editoras do Pais, cu-
ja venda não sé limita somen-
te nesta cidade, mas sim, a to-
dos os recantos do Brasil, cuja 
distribuição é feita pelo servi-

NOSSA QUINZENA 
«Seja teu lema na vida jamais 

ferir a ninguém... 
» O cristão suporta altivo os males 

que a vida tem . . . » 
José Soares Cardoso 

NOVO COMPANHEIRO 
Em Campinas, velo para aumento 

do lar feliz dos irmãos Tte. Eduardo 
Neves Castro e P r o í a . Aparecida 
Santos Castro, o robusto Ca r i o a 
Eduèrdo. Nossa» felicitações, nos vo-
to« para que o menino seja a conti-
nuação do idealismo de seus quert-

PR EFEITO ANDRÉ UMONTA 
Em possou-se no cargo de Prerelto 

do Município do S«o Joié da Bilu 
Vlata,èa»e i.-uic dUtlnto amigo. Ao 
novel administrador nossos deaeina 
para quo aua tarefa à frente dé»»e 
Município aeia de reallxeçft.» feltres 
e fecunda«. 

DESENCARNE 
Cm Avaré, M H Gatado, teva over-

rénda o peaeemento do noaao dia-
tinto companheiro sr. Mério Olival, 
ra Abreu, trabalhador doa robuito» 
na» flieiraa da Doutiln» Consolado-
ra. A sua eapOaa da. BoasL-in Eugê-
nia Volpi Abreu a demate psrentes 
do nono Irra In Mário, noa», solida-
riedade crtatC, 

KM IURAPCA 
E m p a n o u-ae no alto car-

go de Prefeito Municipal desia loca-
lidade noaao benquilto amigo ar 
Francisco Coelha Nascimento £»»e 
denodado homem público volta à 
administração do referido Munklplo 
pela eegunda vez. Que Jeius o am-
pare em aua» tarafaa. 
ORIÍPO ESCOLAR .SANTA CRLZ» 

Mala um Onipo Escolar, par De-
creto do Govêmo do Eatado. acaba 
de aer criado em no»»a cidade. Sem 
fator a medida foi da» mal» peita-
da», pois o Ato premiou a Bolrro 
Santa Crus, onde cerca de SOO ciien-
caa catavam a mingua de inalioção. 

Esaa Iniciativa, que coube ao De-
legado de Cnalno Prof. V i í u . l V. 
Pisrerl. enconlttin franca «rti<larie-
dade • apílo do Mintatto '.Vente 
Paula Uma, atual Se jretirlr tia £du-
caçSo. . . 

-MOMENTO ERPIBIT 
Co novo programa radiofônico, pa-

trocinado pelo Clube do Livro Espi-
rite de Franca. Sto I Minuto» de 
divulgação doutrinária que visam 
propagar também o 1.® Centenário 
da Codtftcaçüo do Espiíh smo, tendo 
como data magos o dia de abril 
de 1957. 

A l b e r g u e N o t u r n o 
Situada d Ruu Joié Marquei Garcia e vma dai princi-

pal > obrai rorifafiiMí «pirita» dr Franca. 

Alvaro Baidljão Seixas; Gr ímio 
Espírita de Franco, Presidente, 
sr. Manoel Jo io Alves da Silva; 
Liga Espirita d'Oeate, situada 
no Distrito da Estação, Presi-
dente, sr. Nelson Barbosa; Gru-
po Espírita «União, Fé, Espe-
rança e Caridade», presidente, 
sr. Nicola Maniglia; C. E. «S8o 
Vicente de Paula., situado no 
Bairro Santa Cruz, presidente, 
sr. Hercolino de Pavia; Templo 
«SSo Vicente de Paula», presi-
dente, sr. Olivio Wecdr nç»; Gtu I 
po Espirita "Vicente de Paula. , 
situado na Vila N. S. Apn 
recida, presidente, Dna Cândi-
da Tognati. União Espirita (Mu-| 
nicipsl). presidente, sr. Manoel 
J o i o Alves da Silvs; C. E. T é , 
Amor e Caridade», situndo no 
Bairro Bo» Vi.te pr{*iríentr, j 
Dna. Elisa Nalini; Mocidade Ea-
pirita de Franca, presidentr | 
Prof». Antonléts Berini; Sóttie-1 
dade Espírita de Restinga, r o 
Distrito de Restinga, presidente, 
sr. José Gomes, havendo ainda 
outros Centros cujas denomina-
ções não as temo», presentemen-
te, para constar destas notas. 

ço de reembolso postal Milha-
res de Livros Espiritas ali são 
vendidoi pois grande núnero 
de assinintes do Jornal «A No-
va Era» se utiliza da Livraria e 
Tipografia «A Nova Era», nào 
só para cempra de livro», como 
também para confecçto de im-
pressos e edição de livros. Ê um no Reino dos Céus...» 

Departamento da Casa da Saú-
de «Allan Kardec» de grande 
valor e utilidade, não só para 
a Fundação, como também pa-
ra todos seus clientes de todos 
os quadrantes do Brasil. 

Em livros espiritas publica-
dos em Franca e editados nas 
oficinas daquele Jornal, além de 
outros, [para não alongarmos 
multo, queremos destacar o «HE-
RANÇA DO PECADO», que al-
cançou grande aceitação em to-
do o Brasil e o que se encon-
tra no prelo, devendo a estss 
horas estar sendo entregue ao 
público ledor, intitulado; «PE-
DRAS NO CAMINHO», ambos 
de autoria do confrade e esfor-
çado batalhador espiritista, sr. 
José Russo, cuja passagem pe-
lo espiritismo francano, cum 
justiça, tem sido das mais pro-
dutiva», quer como pregador, 
escritor e jornalista, quer coroo 
dirigente das Instituições ji 
mencionadas néste artigo. 

Isoladamente, em vários Cen-
tros, temos dlversaa escolas de 
catecismo espirita, com profea-
sores capazes e de alto descor-
tinio e de orientação segura, 
guiando as crianças e a moci-
dade para caminhos dourado» 
pelo sol da emancipação reli-
giosa e que ilumina aa sendas 
Inaeguras do mundo. 

X X X 

Ai está, caroa leitores, o que 
propúnhamos fster, como o 
dissemos no Inicio, rapidamen-
te, um pouco da história do es-
piritismo em nossa terra. E beo-
povlvt l que no» tenha escapa-
do a menção de algum cúclen, 
uiaa, se tal aconteceu, no» peni-
tenciamos. 

Não ft.l propo* tal, ma» tioii 
por no» faltar elemento». 

K (inall-ando, parlireoiua da-
! qui, ag. ra, turno ao kegundu 
I centenário do Espiritismo, com 
j <> espírito sempre e cada vez 

; mal» Jovem, trabalhando com 
os hoii ena, setn os hnnot ti», e 
apesar do» homens, para qur 
u niuado saia da lama em qu--
há séculos se encontra mergu-
lhado, e também para que a 
humanidade encontre na felici-
dade comum de todoa, o que 
lóra prometido por Jesus Cris-
to, Nosso Gula e Mtstre; 

«Na Casa da meu Pai tem 
multai moradas a todos os seus 
filhos sentarão i tua direita, 
poia é de Sua vontsd» que to-
do» se salvem a r.anhum de-
les se perca..., • em vtrdade 
vos digo, que aquele que não 
renascer de novo, não entrará 

Cen t r o Espir i ta « J u d a s Isoar io tes» 
Situada i Uva José Merquet Garcia e onde »» localitam «« 

Escola» citada» neste artigo. 
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18-4-1967 A N O V A E H A 

Reencarnação Lei Natural e Juste 

- I I -
Ema senhora viajava com um de j 

sem filhos, J. D., criança de 3 anos, 
em pé no colo, em lotação á cami-
nho ie sua residência. 

Comentando o fato, um dos jor-
nais de 16/2/67 desta Capital dU em 
certo trecho: 

...»desenvolvendo excessiva veloci-
dade, o motorista, talvez por in-
crível desatenção, girou bruscamen-
te a direção pdra a direita, tendo 
o veiculo raspado um poste de ilu-
minação. Foi quando o menor te-
ve ma cabeça decepada pelo refe-
rida poste, caindo esta ao solo, en-
quanto dona D... mantinha em seus 
braços o pequenino corpo de seu 
ruAo>. 

Dentre os passageiros foi o úni-
co a ser abatido pçlu fatalidade; o 
único a ser ceifado pela morte; os 
demais nada sofreram além do 
susto natural e Lógico. 
jftDeihumana seria a Lei Divina se, 
atendendo a bitola estreita do ho-
mem, não tivesse por esteio as I<eix 
de causa e efeito. Não existindo o 
acaso o homem colhe tudo o que 

semeia; se semeia o bem. colhe o 
bem; se semeia o mal, colhe o mal; 
e sendo *a semeadura livre» tanto 
poderá colhér no presente- como 
também no futuro. 

Uma existência terrena é uma 
insignificância em relação d traje-
tória do espirito e seria absurdo 
imaginar que numa existência de 
apenas três anus, um ser humano 
viesse a ter o» mesmos direitos e 
deveres de um ovtro que aqui per-
maneceu cinquenta anos. tempo 
suficiente para fazer algo de pro 
veilo a si mesmo e ao próximo. 

Em subúrbio modesto morava 
em uma rua de pouco movimento, 
rua em que as crianças passavam 
a maior parte do dia jogando bo-
la, brincando de mocinho, soltando 
pipa, atirando bola de gude nos 
buracos feitos a capricho. 

Certa noite regressava ao meu 
lar quando em determinado trecho 
dessa rua vi um çjrupo de pessoas. 
/i proporção que la me aproximan-
do observava que algo de anormal 
linha sucedido. Mais próximo vis-

S O F R E R 
Eu já sofri bastante neste Mundo, 
Sòmente pela minha ingratidão 
De nfio reconhecer o bem profundi] 
Que o Cristo nos legou, de coração! 

O sofrimento deu à minha (Svida 

Uma expressão melhor aqui na terra, 

E assim, eu levo a vida de vencida 

S*ntificando-a para outra esfera!... 

O sofrimento sempre s u b l i m o u 

A minha vida e as minhas próprias obras! 

E assim, meu coração se desviou 

Dos grandes males e das duras provai. 

Sofrendo, pois, me sinto bem {feliz 

Por conhecer o que desconhecia, 

Isto é, a Unha reta à diretriz 

Prevista "pela santa profecia. .} 

[Antenor Rara os i 

lumbrei um corpo de criança es 
tendido. algum is velas acesas, > 
gente chorando. Eísn criança er< 
nela de uma portuguésn. conhrcidt 
de passagem, que o /razia drbuixt 
de sete chaves, inas. nesse dia, bai-
lando a vigilância, escapuliu pari 
a rua e ld teve fim. Ac*tmndad< 
embora, saindo apenas com uri 
responsável, foi, nu hora, lentadi 
à prática de utn i ação fora de ser 
hábito, ação que. custou sua pró 
priu vida. 

Tendo cerc*i de 8 anos vão che-
gou exatamente a ser nd vida car-
ne nem peixe. Sua vontade não pô 
de manifestar-se para o bem nem 
para o mal. Possuiu na ver da d» 
boa Índole, porém esta não leve pos-
sibilidade de produzir bons fruto.-. 

No primeiro caso, teriu hcvidi 
imprudência do motorista do vei 
calo e da progenitora da ciancu?I 

No segundo, displicência dos pa I 
rentes? I 

São hipóteses prováveis mas não 
absolutas. Através os cochilas de 
pais ou responjãveis, ou distração 
do próprio, foz o vivente sua pas-
sagem no dia e hora determinados, 
excetuando-se apenas o desencarne 
provocado, que, feriado as Leis Di-
vinas força o espírito a voltar e 
completar o tempo que correspon-
dia d encarnação, /tor isso há ain-
da no mundo tantos fatos estra-
nhos e extravagantes que nos le-
vam a atribuir a outrem a culpa 
que cabe exclusivamente a vítima. 

Acontece também que o espírito 
sabedor que tem que reencarnar-se 
para completar tempo aproveita a 
oportunidade para resgatar faltas 
graves de encarnações anteriores, 
o que, aparentementef justifica cer-
tas mortes surpreendentes. 

Uma criatura, dessas multas que 
andam pelo mundo, saiu para brin-
car o carnaval, deixando sua fi-
lhinha de II mêses, entregue 
aos cuidado? do pai. Êste, d noite, 
vendo a criança, adormecida, au-
senta-se do lar para tomar cani-
nha nas proximidades. Uma vela 
acesa que se encontrava no chão 
alcançou o lençol queimando gra-
vemente a criança Esta. socorrida 
pela vizinhança, que acudiu aos 
gritos, e transportada 'ao hospital, 
ld faleceu, (fornais de 7/3/57 desta 
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L i g a E s p i r i t a d ' O e s t e , «ituada BO Oistríto da Estácio * 
gua mu i t a «rira «o* espiritistas do Distrito para l u l a m u i I S e i a r a i a i i i 

Capital). 
irresponsable 

vezt... O melhor porém ^não julgar. 
ponsabUldade do, pab? Tai-

pal.,. como Jtí disse alguém. 
•Quanto mui. sei mu it m( cori-

veufO que nada aei,. 

Francisco Cintra 

£ d u c a n d á r i c > « P e s t a l o z z l » . «ituado à Rua Jo.í Maiqu» 
Garcia, 11.0 1. J uma da» maiores obras espirita* tm Kr anta 

O C O P O 

Sidne} G . W f M BABHETO 

f O copo quem desgraça vário« lares 
transforma o puro amor de muito» pares 
trocando as alegrias por tristezas . , 
É o grande companheiro da «Cachaça» 
que envolve pelo* lares a desgraça 
de multa gente; e rouba o pSo das mesas! 

Em cada góta um litro de veneno 
que ataca a vitima de um modo ameno 
envenenando a raça — o moço e o velho — 
Transtorna a paz do seio das famílias 
pereegue avós e netos, pais e íllhae 
fugindo doa princípios do Evangelho! 

Trazendo enfim, desgraças e rancores 
coloca o mundo em pleno mar de dores 
e quebrs o amor paterno, sem piedade... 
Determinando o vicio sêbre o mundo 
em cada trago forma um vagabundo 
e arraza assim, o amor e h dignidade! 

É quem conduz os homens para o crime 
nos quais o forte efeito só comprime 
hté tazfi los mais desventurados... 
No entanto «Boca em boes» o copo paspa 
deixando no seu rastro uma carcaça: 
o sofrimento aos pobres desgraçados! 

CARNE, ESPIRITO E DEUS 

BALADA TRISTE 
0 autor diste, versos pede, em nome ie Jesus, a quantos 

o, lerem ou ouvirem, principalmente da mulheres, que en-

viem d grandiosa Instituição fundada pelo poeta AUlro Za-

rur — Legião da Boa Vontade, il Rua Acre. 4!. 9.' andar. 
Rio de Janeiro - um auxilio para a Cruzada da Redenção 
da Mulher Decaída, a qual está construindo a Casa da Boa 
Vontade, onde as infelizes que se queiram salvar terão o 
tratamento do corpo t da alma ê serão encaminhada* para 
um trabalho abençoado por Deus. 

Eu passo, às véus, numa rua 
Onde há mulheres transviadas. 
Que c*nas tristes, lamentáveis 
Ali contemplo . . . A minha lira 
N lo pode, nem multo ao de leve, 
Mostrar o horror daqueles quadros. 
E como que, dentro em mlnh' alma, 
Alguém ma diz, neste momento: 
• Silêncio, posta; n lo procures 
Reproduzir, mesmo em palavras, 
O que ali vêem os teus olhos 
E ouvem também os teus ouvidos. 
Confessa apenas que, ao pssssres 
Naquela rua, te comoves 
E as gotas cálidas do pranto 
Onerem descer-te piles faces . . . » 

P A U L O A L B E R T O 

Por que na Torra chega-
mos chorando, vivemos neste 
desnível, onde lià tanta lágri-
ma e sofrimento, tanto ódio e 
perseguições, eui nome de 
Deus, — por parte dos fari 
seus «escr ibas que ainda se 
arrastam através doa séculos 
e, finalmente, partimos envol 
vidos pela D»r? 

Por que tanloa sábios oo 
nhecem a eletricidade, o eleo-
tron e tantas outras coisas, 
mas n&o as sabem explicar, 
e negam a D»us? 

Por que há duzentos anos 
e m a i s a l é m , chamaram 
àqueles que previram o avlfto 
e o submarino de, loucos e vi-
sionários? 

Porque aqueles que disse-
ram se r a Terra um planeta, co-
mo muitos outros, rolando pe-
lo espaço e ouviam vozes do 
Além foram atirados &s fo-
gueiras como heréges, por 
bispos?! 

Atualmente, no entretanto, 
escolares primários sabem que 
existem outros planetas mais 
ricos e maiores que o nosso, 
que só tem urna lua, enquanto 
outros têm duas, seis e nove, 
e também, vozes e sinais do 
Além, j á se percebem por 
tóda a psrte. 

Dez séculos Já se passaram 
mas, vinte nao passarão, sem 
que n l o sejam cumpridas as 
palavras de Jesos :— «Planta 
que meu Pai nSo plantou se-

,J. Freitas Mourão 

rá arrancada pela rslz» - Os 
presunçosos e r gaiata» nAo 
admitem vldafora de sua Caia; 
(ómente sf, onde a carne de 
cadáver serve de alimento, 
onde o fumo, n álcool, os entor-
pecentes e o JtVgo alimentam 
corrupções, crimes e sofri-
mentos, produzindo fortunas 
com dinheiro de tangue e 
lágrima* e, onde, até o assas-
sínio é legalizado, só sl é 
habitado ! ! . . . 

Ma», lol Jesus quem disse:-
«Há multas moradas na rasa 
de meu Pal>. 

Sem dúvida, outros muodoB 
superiores tfio habitados, náo 
por t i p o terrlcula, espécie 
primitiva de mundos espiritu-
almente atrazado». 

O i luminado santo Agosti-
nho, diz de lá, d' um nível su-
perior ao nosso: — «A Terra, 
oferece um dos tipos de mun-
dos expiatórios, cuja varieda-
de 6 inlinita, mas revelando 
todos, como caráter comum, 
o servirem de lugar de exílio, 
para espíritos rebeldes & lei 
de Deus. Êsses Espíritos têem 
si que lutar, so mesmo tem-
po, com a perversidade dos 
homens e com a inclemência 
da Natureza, amplo e árduo 
trabalho que elmult&neamente 
desenvolve as qualidades do 
eoraç lo e as da Inteligência. 
E' assim que Deus, em sua 

bondade, faz que o próprio 
castigo redunde em proveito 
do progresso do Espirito. Con-
templai, pois, à noite, & hora 
do repouso e da prece, a 
abóboda azulada e, das Inú 
meras esferas q u e brilham 
«Abre vossas cabeças, Inda 
gai de vós mesmos quais as 
q u e conduzem a D e u s e 
pedl-lhe que um mundo re-
generador vos abra seu selo, 
após a explaç&o na Terra». 

0 que aqui se gsstam com 
engenhos de destruições, por 
lá é aplicado em escolas in-
tegrais de suprema Instrução, 
em aparelhos de precisSo que 
evitam a peste e a fome, con-
sequentemente náo é conhe-
cida a miséria moral, material 
e espiritual. De acftrdo com 
a ascensão dos mundos, tam-
bém os seus habitantes, pro-
gressivamente, impulsionados 
pela Dor Compreendida, vSo 
se livrando da carne, a t i que 
a vida exigirá apenas, luz, 
amor, essências, músicas e 
flores, pars um labor perfeito 
e bem estar coletivo, em con-
traste com o trabalho, s o b 
atmosfera d e n s a , egulstlco, 
grosseiro e até criminoso, da 
criatura terrena, ainda pesa 
da pela matéria que envolve 
o Espirito, mas que, libsrto e 

Surlflcado através do Templo 

1 D o r , chegará até á Luz 
dos Mundos — Deus. 



I i i 
UMA ALVORADA NA ESPIR ITUALIDADE 

Cem anos passados. Naque-
le» diss dc 18B7, quando o ra-
cionalismo parecia vencer 
naa almas e por elas corria 
como um vento forte que tu-

do vai vencendo e crestando, 
Allan Kardee interrompe um 
momento a caminhada Inves-
tigadora de médico e homem. 

É um tempo em que todos 

Revolução Espiritual 
Dentro de suas atividades, nos tempos modernos, 

os espiritistas sinceros não podem desconhecer o sen-
tido revolucionário da tarefa que lhes coube. NSo no 
sentido de movimentação exterior ou de predicações 
exaltadas na consideração de nossa mística reconfor-
tadora, mas revoluç&o em si mesmos, estendendo os 
benefícios colhidos a outras almas, no grande e aben-
çoado labor educativo. 

Necessitam êles de muito tempo ainda, na conta-
gem dos anos sucessivos para a preparaçfto de am-
biente, no objeto de aplicar-se o ensinamento de mo-
do coletivo. Não se atingirá a finalidade dos ideais 
elevados e luminosos que alimentam a doutrina, Bem 
a formação da base espiritual, mantenedor» da esta-
bilidade das grandes realizações. 

A revolução preconizada é tôda de natureza es-
piritual, começando no «eu», desenvolvendo-se no 
mundo individual, projetando assim mais luz no ca-
minho da coletividade. Cada estudante da escola dou-
trinária deverá sentir em ai mesmo o estimulo do 
aprendiz dedicado ao seu mestre, provando ao Se-
nhor da Seara, com os seus sacrifícios próprios, o 
Índice de aproveitamento pessoal. ílsse movimento, 
portanto, nfto requer armas, apfiio politico e outros 
auxílios necessários às organizações estritamente 
materiais. No problema, requei-se compreensão e sen-
timento, a fim de que a verdade relativa dilate os 
seus horizontes, dentro do próprio âmbito de conhe-
cimentos do planeta. Nfto bastará, pois, a frequência 
As reuniões ou a procura désse ou daquele concurso 
da doutrina, para que, em semelhante assunto, se ar 
vóre o leigo em sabedor de teorias espiritualistas Re--
quer se o sentimento e a essrncia educativa, para 
que o Ideal nfto se perca em seus grandiosos fins. 

Os espiritistas estfto vivendo u fase revolticioná. 
r i a . . . em si mesmos, e dentro dela, cornam recordar 
que, p a r a seguir o Divno Mestre, n d o é necessário escari-

ficar as minas p r o f u n d a s da cu l t u ra comp l i cada lio sécu-

lo e uem é preciso condenar as demais doutrinas que 
nfto sott lram ainda o Evangelho Kedeutor. Sabemos 
que, no futuro, lôdas as filosofias terrestres estarão 
i r m a n a d a s em sua hçàu de simplicidade e amo r . O q u e 

se faz imprescindível nos tempoa que passam é a de-
monstração viva de cada discípulo, dentro do emeeito 

Srotundo de sinceridade, confirmando a firmeza de sua 
i e a nobreza de sua convicção em afirmativas indi-

viduais de legitima compreensão. 
EMMANLEL 

Educandário P e s t a l o z z i 
Crianças Pobres e Abandonadas - Mocinhas 
Rapaces - EDUCAÇÃO NO TRABALHO 

P E D I R R E F E R E N C I A S 

S E N H O R A 
(Solteira oi liún sen filhas) 

Par» tomar conta de poucas mocinhas no Educandário Pestalotzl 

trabalhando junto na costura de calçadinhoi. — Paga-se bem. 

Cariai i Caíra Postal • SI - FUI MCA 

Ernesto M m rilhe 
pretendem pensar cleátiflca 
mente. Todos se voltam para 
a terra e para o mundo ex-
terno numa suprema e desa-
fiadora confiança nos bens 
concretos. Instrumentos s ape-
trechos, laboratórios e pesqui-
zas, tud« se dirige para a es-
trutura material dos homens 
o das cousas. K todos sorriem, 
por isso mesmo, quando che-
nm as noticias dos Estados 
Inidon, aquelas que falavam 

das irnifls Fox e dos fenôme-
nos, dos ruidos e das expe-
riências qne por lá se faziam 
• a casa que depois se tor-
naria célebre. 

Uns, tangidos por tóda or-
dem de preconceitos, nem se 
preocupavam em Investigar. 

Cidadela terrível e perigo-
sa, agrilboante e indigna, o 
arcabouço das idéias feitas 
sempre funcionou dolorosa-
mente na consciência dos ho-
mens. Encastelados impermeá-
veis, passem os séculos e ve-
nham as geraçóes. para êi-
seg é só o passado e o que 
j á foi pensado mif vêzes há 
séculos e séculos: superados, 
mas dal nfto saem. 

Outros sorriam, — m a l ês-
se sorriso nada conduzia con-
sigo: vazio, superior sem o 
ser, sem substancia, a sombra 

C A R L O S S T E A G A L L 

(13-3-892 

Carlos Stesgall teve seu 
IngreBso na vida física em da-
ta de 25 de maio de 1892 e 
sen descesso se deu a 3 de 
Dezembro de 195H, em Sta. 
Bárbara D'Oeste, néste Esta-
do, onde residia. 

Filho de Guilherme Plerce 
Steagall e Carolina Crisp, to-
mou conhecimento da Dou-
trina Espirita, por observa-
ções, passando após ás suas 
próprias deduções psicológi-
cas. 

Foi companheiro e contem-
porâneo dos Intemeratos pro-
pagadores do Espiritismo no 

A E S P I R I T U A L I D A D E 

.1-12-933) Il a dus Bleqrátl ios 

Brasil: Dr. Souza Ribeiro. 
Cairbar S chutei e Pedro de 
Camargo (Vinícius). 

Antes de pregar a Doutrina 
Consoladora, que o tomou de 
incentivo e entusiasmo, con-
verteu todos c i de sua faml 
lia. Dal sua explendlda reta. 
guarda moral no seu lar, tfto 
conhecida de todos os espi 
ritlstas. 

Seu consórcio com da Ne-
nem Steagall lhe deu 12 filhos, 
sobrevivendo os seguintes: 
Denlzart, Lincoln, Washington. 
Elizabeth, Sarah, Seide. Car-
lota, Daisy e Valéria. Entre 
êgseg há diversas tilhas que 
se t o c a r am pregadoras mui 
to apreciadas Já é da crônica 
espirita esta citaçfto de muito 

— Sabei, vós, o que é a 
Espiritualidade? 

— Nfto?! 
— Pois bem, meu caro; isto 

que denominamos Espiritua-
lidade é a essência da vida, 
o .sal da terra», o raio vivi-
ficador emanado da Luz Eter-
na que nos guia e orienta á 
suprema felicidade e á eterna 
contemplaç&o do Senhor! 

0 prêmio dos justos nfto 
poderia ser maior do que sen-
tirmos em n ó s mesmos os 
efeitos da irradiação de uma 
fôrça celeste e inexplicável. 

Esta lórça celeste e inexpli-
cável é a Espiritualidade, que 
o senhor reserva aos Bem-
aveiituradcs. aos que, por seu 
amor, souberam largar aa 
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sutilezas materiais os que 
souberam seguir Cristo, aman-
do os seus Inimigos; aoa que 
souberam seguir Paulo, tendo 
tê acompanhada da caridade, 
aos que souberam amar a 
humanidade sem exigirem ser 
amadoe. aos que souberam ser 
benévolos sem exigirem ser 
beneficiados, enfim, aos ho-
mens de boa vontade. 

Muitos há que nfto com-
preendem a Espiritualidade. 
Pobres infelizes! A êsses só 
faria umas perguntas: 

Como podeis, vós, s e n t i r 
uma coisa que nunca experi-
mentastes? 

Como podeis, v ó s , sentir 
essas coisas magnânimas, se 
ainda os vossos espíritos es-
t i o forlementes ligados aoa 
liames materiais? 

Seja qual for o paracleto 
que sigais: Cristo ou Moités, 
Lutero ou Kardee, Budha ou 
Maomé, compenetraivos disto: 
•em a Espiritualidade n f i o 
exista aquela luz que noa 
orienta para a frente e para 
o alto. 

Sejamos todos Espiritualis-
tas, a fim de que possamos, 
uníssonos, dizer: 

•Glória a Deus nas alturas 
e pae na terra aos homens 
de boa vontade». 

f ftsto: «As Irtnfts Steagall». 
odos seus filhos sfto expres-

(fies que muito valorizam o 
nome de seu ilustre pai. 

Franca teve a felicidade de 
ouvir Carlos Steagall, dias a o 
les de seu desenlace. Noite 
memorável aquela, no «Pesta-
lozzl», quando o valoroso ora. 
dor ressaltou as condlçfies do 
trabalho como verdadeira re-
ilglfto. 

Esta nossa homenagem ao 
admirável tribuno s exemplar 
espirita fala üa estima que 
lhe devotamos e do apreço 
em que ê tido em nossos co 
raçfles. Foi, sem favor, um 
dos mais completos pregado-
res das verdades sob a égide 
do Cristo na Pátria do Cruzeiro. 

dêle vinha da preguiça men-
tal e da renúncia a qualquer 
análise. Outros ainda — e e-
rara a maioria — zombavam 
das pobres mulheres que, lá 
táo longe, desiludidas e alu-
cinadas, nada mala possuíam 
senão misticismo para distrair 
a solidão. 

Oa tipos se repetem até ho-
je e se repetirão para sempre, 
— mas Allan Kardee não se 
colocou entre êles 

Ao contrário, homem ver-
dadeiramente racional, voltou-
se para a noticia doa fenó-
menos « para tudo quanto a 
êles se relacionava. Estudou 
os através de análise que de-
sejou fOsse a mais honesta e 
Justa possível. Buscou as cau-
sas, meditou e prosseguiu, de-
pois, por essas veredas fulgu-
rantes do mundo interior. Preo-
cupou-se com o «ante» e com 

post» das almas. Parou, 
multo tempo, á beira angus-
tiante dos problemas humanos. 
Preocupou-se com a causa da 
Dór e do Sofrimento Bateu 
ás portas dêsse tremendo mis-
tério d a s desigualdades (la 
vida. Vasculhou as fontes e 
as consequências do destiao 
Amou e espetou, Cunsumiu-s» 
e envelhecou J á nfto era o 
médico. Pretendia mais: que-
ria para as almas lima sobe-
rana consolação. Desejava le-
nir feridas Sorridente ante o 
nilMérlo e o mêdo nue a morte 
inspira, desejava que a todos 
fósce entregue a esperança e 
u certeza, essas que ensinam 
a tulo chorar. Dono de uma 
mensagem, nela colocava o 
valor « o frêmibt dos após* 
'olos Quando acordou, tinha 
pas»ado --s anos e êle trazia 
para o inuiido teorias, provas 
n uma ititerprttação diferen 
te do Evangelho . . . 

Era o Espiritismo. 
Se o mundo fósse outro e 

se menos primários tósaem, 
por al, os atuais critérios da 
vida e doa valores, a civiliza-
ção inteira estaria homena-
geando Allan Kardee, o In-
vestigador dos estranhos fe-
nómenos, o construtor de fas-
cinantes teorias, o homem que, 
desejando acima de tudo, con-
solar, convidou os homens t tat-
ear, na interpretação da ou-
tra vida a soberana alegria que 
se completa em Imortalidade... 

Se, todavia, o preconceito 
escurece os critérios e a mi-
sericórdia dos homens, nfto 
nos importemos: dias virão 
em que, como tantos outros, 
também oa pieconceltos de 
boje tombarão por terra. 

Enquanto, porém, ésse dia 
demora além, numa distante 
alvorada, levantemos os olho» 
e homenageemos em Allan 
Kardee o grande servidor da 
humanidade, o s e d e n t o de 
Deus, o pioneiro de tantas lo 
vestigações fascinantes, o se-
meador da Dúvida, essa Dú-
vida que é sempre ladic lo de 
vitalidade e de despertamento, 
o vasculhador de horizontes 

mundos novos e com tudo 
lo, — o pregoeiro de liber-

dades. o precursor de glorio-
sas libertações! 

NOTA: 
Com m u i t a aatisíacXo I raMct t )*-

moe d« «OCorreio Popular-, d« Cam-
pina. , d . I0/J/S7. «ata artigo da 
autoria do Rer.* Krnraio Aler» Fi-
lho, abnegado Mlaialro P n t N t o p b 
naqnrla r id id» , peloa baios conceito* 
ntla emi t ido . , por eoneti iulr Vira 
atestado d» Independência mo-
rei d* «ao autor , aaefna como tmm-
biaa por aar « m a ratlose «ontrltmi-
çCo para aa oomeroora<See do Cd» 
t ra i r ! « do Liero dea C a r i t o . 
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Kardec no Século X IX 

Chora a Terra infeliz de peito "aberto em chaga. 
A Dúvida, o Terror, a Guerra e a Guilhotina 
Inda espalham gritando, a treva que domin i 
K o mor da aflição que atinge e alaga . 

Desvairada na sombra, a Razão desatina, 
Nega a Filosofia ... a Ciência [divaga . . . 
t a Fé perde a visão, como luz que se apaga, 
Entre a maldade humana e a bondade divina. 

E' a noite que se alonga ao temporal violento, 
I ' u loucura, a miséria e a dor do pensamento, 
S, em tõda a parte, o mundo é pávida cratera ! 

Mas Kardec é chamado ao torvelinho insano 
E, revivendo a luz do Cristo Soberano, 
Acende no horizonte o Sol da /Vot>a Era !,.. 

AMARAL OKNEILAS 

(Alexandrinos recebidos por Francisco Cândido Xavier, 
na sesafio solene de inauguração da nova sede da UniSo Espirita 
Mineira, no dia 18 de Abril de 195«, 99.° aniversário de «O Livro 
doi Espíritos».) 
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«A Nova Era» 
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E s c o l a E v a n g é l i c a d e E u ' i p e d e s 
— KDUCANDARIO PESTALOZZI ' 

Classe: Paulo de Tarso —:— Alunas Icléia Rebelo Novelino -:—. Orientadora) M. 'A. R. Novelino 

l.o Centenário do Livro dos Espíritos 

S V I N f j P L A N E T A É R 1 E 
É o livro da atua-
lidade que todos 

—- devem ler — 

A venda na Iqéncia Bra-
sil - C. Psslal, 74 - fo-
ne. 283 - Frasca - S. P. 
Preço Cr* 150,00 - Reem 
bolso Postal mal» CrllO.OO 

León Hlpolile Denizart Rl-
vail nascei em Liou, na França, 
em 3 de outubro de 1804. Es-
tudou na Suiça com o céle-
bre educador J o i o Henrique 
Pestalozzi, de quem foi um 
dos mais destacados discípu-
los. 

Depois de formado passou 
a residir em Paris onde èxer 
cia a profissfio de professor 
de ciências: flsicla. química, 
astronomia, etc. Era, além 
disso, muito conhecido por 
seus livros didáticos, um dos 
quais lol grandemente apre-
ciado para os vestibulares de 
medicina. For seusaber León 
Hipolite pode ser considera-
do um verdadeiro sábio. 

Assim vivia êle quando um 
de seus amigos falou-lhe sft-
bre as mesinhas que respon-
diam à«i perguntas que eram 
feitas. Nutiirslmeute o prelos 
sor Rivatl n9o acreditou nes 
se fenômeno, pois a mesa sen 
do inanimadu ufio tinha inti* 
l igênol* para responder squi 
lo que lhe f iase indagado. 

Nc entanto, por Insistência 
do amigo, loi observar o Ia 
to. Fez tôdas ae conjecturas 
possíveis e, finalmente, come-
çou a fazer perguntes que lhe 
foram inteligente menu- res-
pondidas. Eram perguntas de 
alio alcance filosófico' e ca-
jás respostas vieram solapar 
as idéias religiosa1* do tempo. 

Manifestava-se um espirito 
que dava o uome de Espirito 

du Verdade e que anunciou 
o dealbar cie uma nova éra 
para a humanidade. 

Quando as perguntas e res-
posta«. perguntas feitas por 
León Hipolite e as respostas 
dadas pelos espíritos, deram 
para formar um livro onde 
se tocava nos principais pro-
blemas relativos à criação do 
homem, sua origem e a meta 
a atingir, bem como nas dire-
trizes que devia seguir para 

alcançar o objetivo de Beu 
alto destino, loi imprimido. 
Isto se deu em 18 de abril de 
1857. 

Comemoramos agora o pri-
meiro centenário da codifica-
ção da doutrina espirita. Sa-
bemos que pelo bem e pelo 
consôlo que o Espiritismo 
vem oferecendo á humanida-
de, seu advento loi mesmo o 
dealbar de uma nova éra pa-
ra o nosso orbe. 

Ao Trabalhador da Ültima Hora 
A vida, no dizer pitoresco 

de André Luis, é uma espécie 
de bolsa de estudos. Si con-
seguimos esta bolsa por que 
nfio aproveitá-la integralmen-
te? Por que náo lazer o mais 
possível esmerando-fioB para 
que ftste m a i s seja tam-
bém o melhor possível? A 
advertência do Cristo: — «£ê-
de perfeitos como â Perfeito 
vosso Pai Celestial» é dig-
na de s e r meditads, pois 
que Buas p a l a v r a s , Inda 
as mais singelas, 1160 foram 
ditas cum o intuito de fazer 
literatura ou criar meros con-
celtos filosóficos, m a s para 
terem utilidade prática. 

XXX 

«Aquele que deixa de fszer 
o máximo que pode fazer está 
lesando o próximo e pode ser 
considerado um ladráo das 
oportunidades da Vida», já se 
opinou. Mas lazer o máximo, 
repetimos, sendo o máximo 
acompanhado pelo superlativo 
de bom, porque o bom sim-
plesmente é o pior Inimigo do 
melhor e necessita, por isso 
mesmo, ser r e j e i t a d o . As-
sim, um serviço ou estorço 
feito pela metade, sem eacrl-
flcio, com olhos mala no eon-
fôrto próprio do que na gran-
deza do trabalho, ds-ve ser 
abolido. A luta no setor das 
nquisiçfies eternas, no serviço 
do bem, tem que merecer o 
máximo de carinho, o melhor 
doe afetos. 

XXX 

«Um dia o homem compre-
enderá que o altruísmo é o 
verdadeiro egoísmo» — diz 
Paul Gibier, sentindo que só 
esquecendo-se d* si mesmo, 
dessnaimesmando-se, 6 que a 
criatura se elevará. Tudo Isto 
é conforme & aürmaç&o de 
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Jesus: — «Aquele que perder 
sua vida por amor de mim e 
do Evangelho ganlia-la-á.» 

XXX 

Vemos passar nestes dias 
a grata efeméride do 1." cen-
tenório da Doutrina Revelada. 
Tudo temos às mfios para um 
trabalho digno; tudo está apres-
tado para o labor consciente 
do seareiro responsável. A 
obra está preparada para a 
atividade do Jornaleiro dedi-
cado. J á os preconceitos nfio 
sfio barreiras intransponíveis; 
já a incompreensão nfio apre-
senta tfio fortes obstáculos; j á 
se tornaram em cinzas Irias 

fogueiras da Idade Média. 
J á há um sentimento de jus-
tiça qus começa a imperar; 
já a luz da verdade taz sen-
tir seu reflexo na barra do 
horizonte. Espiritas! observai:-
um espirita de mediana for-
taleza já psde bem vencer! 

XXX 

Da Judéia longínqua ainda 
reseõa a voz amorosa e enér-
gica do Pilho de Maria: -
«Aquele que nfio deixar pai 
e mfte, mulher e filhos, fa-
zenda e gado, nfio pode ser 
meu discípulo». E a voz con-
tinua: — «Deixe que os mor-
tos enterrem o« seus mor-
tos, mas, tu, vai, e anuncia o 
reino de Deus.» Coloquemos 
tudo Isso dentro da lógica e 
do raciocínio, do sentimento 

da raz&o, guardemos em 
nossos corações a essência 
dessas palavras e dlsponbá-
mo-nos ao s a c r i f í c i o e ao 
grande dever. 

XXX 

Recortemos, espiritas, de 

E u r í p e d e s 
B a r s a n u l f o 

que aquele qu» desiste é um 
covarde; o que se desculpa 
é um pusilânime; u que foge 
é um fraco. Só a boa luta 
pode fortificar o espirito, só 
ela faz com que se adquira a 
«ioga- de que falam os orien-
tais. êste osta-lo ideal de equi-
líbrio daquele que possui us 
emoções nias nfio é por elas 
possuído. 

Estamos na hora da açfto. 
O verbo fazer 6 o verbo da 
h o r a a s e r repetidamente 
conjugado no presente e pelo 
futuro afora. A nós. espiritas, 
cabe quase tudo n fazer nesta 
conjugação pela dilatada aqui-
sição de bênçfios que nos 
foi dado recolher ns fonte 
das verdades imperecíveis. 

XXX 

A postos. Obreiros da Últi-
ma Hora! No transcorrer do 
Primeiro Centenário do E9pl 
rltismo Codificado, saibamos 
ouvir o clarim do Seofcor que 
nos alerta para o cumprimento 
daquilo que prometemos fa-
zer quando nos demorávamos 
no mundo da espiritualidade. 
Olhemos a meta que devemos 
alcançar e ntto pensemos nas 
dóres que nos cumpre passar 
para atingi-la. G o nosso de-
ver, cumprâtno-In. É a nossa 
glóris, lutemos por ela. Seja-
mos dignos da confiança com 
que o Ungido do Senhor nos 
honrou Trabalhemos, espiri-
tas! Lutemos, cristãos! Sejam 
os nossos dias hinos de amor 
e de luta santa capazes de. 
com seus acordes de ampla re-
percussão,abafar i grita daln-
compreensfto e do escárnio 
que busca cercear a atividade 
daquele que se ditspóe a co-
laborar na vinha do Pai! 

C a s a d e S a ú d e « A L L A H K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

20,00 
20,00 
50,00 
50.00 
50,(10 
50.00 
50, CO 

RIBEIRÃO PRETO: Da. Filomena Oaitani. CR I : 
José C. Leite C R * 
José da Rocha Motta Clt j : 
Da. Assunta Oallclani CU$: 
Moacyr Gonçalves CRI : 
Antenor Lima ; C R * 
José Gonçalves CRI : 

FRANCA: Fábio Junqueira, CRI : 200,(Kl 
Arcedilio Ferreira de Menezes, ; CHI: 5000 
De uma senhora CR$: 6.00 

Resultado de uma lista a cargo do Sr. Lá-
zaro de Souza Campos C R * 266,00 

Resultado de uma lista a cargo d» Bar e 
Restaurante «A Colegial» CRI : 425,00 
Vicente Ferreira da Si lva, CR$: 200,00 

ARARAQUARA: Senhora Luiz Marchesl, . . C R « 50,00 

PIMENTA DE PAINS: Da. Germana de 
Oliveira Nunes, 
Elpídio Rodrigues Nunes 

RIO DE JANEIRO: Loja «Lauro Sodré,» 
SAO CAETANO DO S U L : A n t o n i o 

Molina Gimenes i . 
T1BAGY: Resultado de uma lista a car-

go de Waldemar V. Santos, 
CAPETINGA: Resultado de uma lista a car-

go de Genaro Borges Campos 
MONTE CARMELO: Loja Maçónica «U-

nifio Carmelitana», 

MONTE SANTO DE MINAS: J o a qu I m 
Diogo Oliveira, C R * 100,00 

IRATi: Luiz Tornasari Neto C R * 90,00 
FRANCA: Antonio Pimenta, 5 porcos p/ engorda, Wal-

demar Vanini, em páes, CRI : 100,00, Ramon Capel Berdú e 
Irm5os, 30 ks. de macarr&o e 15 lataB de maça de tomate, 
Pedro Melani, 62 ks. de carne de vaca. 

JAOUARA: Crizogomes Rodrigues Barbosa, 40 litros de 
(eijfio e 12 ks. de café beneficiado. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan K a r d e o , deixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperaç lo de todos, rogando a Jesns para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 2 de A b U de 1957. 

J O S É RUSSO - PROVEDOR - GKRENTI2 

C R * 100,00 
CRI : 100,00 
CR$: 250,00 

CRS: 200,00 

CR|: 70,00 

C R * 164,00 

CRS: 50,00 
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ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento Assistencial do C. E. "Judas 
Iscariotes", referente ao 1.° trimestre de 1957 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

220 homens 

16 menores 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

40 mu lheres 

23 menores 

T O T A I S 299 hóspedes 

567 pernoi tes 

46 pernoi tes 

com 89 pernoi tes 

com 63 pernoiteB 

com 766 pernoi tes 

C o m o se vê pelos dados a c i m a , o A lbergue Noturno con-
t inua em sua missão de dar pouso e aco lh imen to a pessoas 
desa jus tadas na soc iedade , lornecendo-lhes , a l ém do pouso, 
u m a refe içSo antes d o perno i to e outra no per íodo tia m a 
11I18, fo rnecendo a i nda , em a l guns casos, r oupas e d inhe i ro 
para prossegu imento de v iagens . 

J o s é RUJSO 

Franca, 31 de Março de 1.957 

Pres idente 

Dr . Sy lv lo Marcondes L u z — 

Da . Mar i a de O l i ve i r a A g u i l a r — 

Fe l i c i ano Versa i Oa r rSo — 

Mêdico-Assistente 
Ze l ado ra 

Procurador . 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — SOROCABA - S. P. - \ Di-

retoria do Centro Espirita «Ffc EM 
DEUS», dessa local itH et- e*tâ promo-
vendo significativa comemoração do 
i.° Centenário da Codificação Espírita, 
realizando entre oa dias 15 a 21 dês. 
te mês, festiva semana espirita. Q-
cuparBo a tribuna, conforme progra-
ma divulgado, oa conhecidos confe-
rencistas: Prof. Anselmo Oon-.es» Be-
nedito Godoy Paiva, Jacques Aboab, 
Antônio P. Corrêa, além de outros. 

2 - POTIEKNOABA — S. P. - O 
Centro Espirita «LORETO FLORES», 
deasa localidade, iniciou, desde Se-
tembro de 1956, eficiente campanha 
para organizar aua biblioteca pró-
pria. Por esta razfio oa dirigentes 
deata entidade fazem a pêlo a todoa 
os companheiros para doar-lhe um 
livro espirita. 

3 — BELO HORIZONTE - M. G. -
«A Uniflo Espirita Mineira», petoa 
seus dinâmicos administradores, es-
tá também realizando, nestes dias, 

bem oiíentado programa comemora-
tivo sftbre o Centenário do Livro 
Espirita. A a festividades programa-
das tiveram inicio dia 18 e terminam 
hoje, dia do «Livro doa Espirito*», 
quando completa um aéculo dês-
de sua primeira edição, em Parla. 

4 - PlUMHt - M.ü. . Festejou seu 
décimo ano de fundação o conceitua-
do GRÊMIO ESPÍRITA «SAO LUIZ», 
dessa cidade. Realizou-se sessfto co-
memorativa, que contou com a pre-
sença da diversas pessoas gradas, 
quando se oportunou também a pos-
se da nova Diretoria desaa entidade. 
Os novos diretores do Grêmio «Sfto 
Luiz» sfto os seguintes companhei-
ros: Pres. de Honrs: Dsvld Saturni-
no; Pres. Administrativo: Juvanal 
Luiz Mendonça; Vice: Joaé Soares 
Sobrinho; Secrts.: Francisco Silva de 
Oliveira e Joaquim Alves Pereira, 
Tear*.: Severo Almada e Anália Car-
valho de Oliveira; Ords.: José Jacy 
Mourão Mota e M. Helena de Souza; 
Proca.: Anòbio A. Resende e Vicente 

Correio de "Á Nova Era" 
Caro I rmão Amadeu Devito: 

G A R Ç A (SP) - Seu trabalho sô-
bre «O D R A M A D O CALVÁ-

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Movimento Hospitalar durante o mês de Março de 1957 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 84 

Entraram durante o mês 10 

Total 94 

Tiveram Al ta : 

Curado» 3 
Melhorados 0 

Falecidos 0 3 

Existem nesta data 91 

O entrados são : 

1 - João Pereira, 27 anos. solt, 
branco, bras., proc. de Jnrucê — 
Sfto Psulo. 

2 — José Franklin, 27 anos, solt., 
branco, bras., proe. de Sfto To-
rnaz de Aqnlno — Minas. 

3 — José Gonçalves Costa, 57 
anos, cas., branco, bras.. pror.rde 
Igaçaba - 8. Paolo. 

4 — Andrelino Jofte da Silva, 21 a-
nos. solt. branco, bras., proe. de 
Monte 8anto de Minas. 

5 — Esmeraldo .Batlata, 26 anos. 
solt.. branco, bras., proc. de Def-
finépolia -- Minas 

6 — Antonio Alves do Espirito 
Santo, 45 anos. cas , brasieo, bras., 
proe. de Boa Esperança — Mi-
nas 

7 — Geraldo Alves Ferreira, 19 a-
nos, solt., branco. bras., proc. de 
Monte Alto — Sfto Paulo. 

8 — Jofto Casalmlro. 27 anos, solt 
preta, bras. proc. de Franca — 
Sfto Paulo. 

9 — Vicente Fernandes Primo, 23 
anos, solt., braneo, bras., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

1« — Alvarlnde Hortência de Paula, 
39 anos, cas., preto, bras., proo, 
de P as aos - Minas 

Os curados afio: 
1 — Expedito Honorsto Costa, 38 

anos, viúvo, pardo, bras., p 
de Passos - Minas. 

3 - Edson José Dias de Morais, 
25 anos, aolt, braneo, bras.. proo. 
de Batatais — 8fto Paolo. 

3 - José Cesftrlo de Faria, 28 anos. 
eas., branoo, bras.. proc. de Qual 
ra - Sfto Paolo 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Ex i í t i am em tratamento 96 

Entraram durante o mêa 14 

Total 110 

Tiveram Alta: 

Curadas . . . . . . . . . 3 

Melhoradas 3 

Falecidas. . . . 0 6 
Existem 

de São iosê da Bela Vista — 
S. Paulo. 

3 — Maria dos Rela, 59 anos, eas., 
preta, brssll., proc. de Franos — 
8. Panlo. 

4 — Carmen Ferreira Melo, 18 anoa, 
cas., branca, brasil., proc. de Ri-
beirão Preto - S. Psulo. 

5 — Adele« Pereira doa 8antos, 18 
anos, soH., parda, brasil., proc. 
de Araxá — Minas. 

6 — Aparecida Peixota, 18 i n » i > 
i solt., brsnca, brasil, p r o e . de 

Franca — 8. Paulo. 

7 — Maria Lourdes Lara, 32 anos. 
aolt., branea, braaiL, p r o o . de 
Campos Altos — Minas 

8 — Olga Alves Veríssimo, 36 anoa. 
cas., branca, brasil., p r o e . de 
Boa Sorte — 8. Paolo. 

9 - Roaa Cabrell Tomasini, 39 anos, 
cas.. branca, braall., proe. de Olím-
pia — 8. Paulo. 

10 — Franclaca Ferreira Lima. J2 
anos, cas., branoa, braall., proc. 
lMumbi — Minas. 

11 — Valdevfna Estevam de Jesus. 
19 anos, eas,. branea, brasil., proo. 
de Claraval ~ Mlaaa. 

12 — Jerônima de Souza Carvalh«' 
34 anoa, eas., branoa, brasil., proe-
de Franca — 8. Paulo. 

13 - A n a Eulália de Oliveira. 50 
anoa, cas., preta, brasil., proc. de 
Pedregulho — 8. Paulo. 

14 - Delmlnda Casalmlro, 29 anos, 
solt., branca. braaiL. p r o c . de 
Mocóca — 8. Paolo. 

As curadas sfio: 

1 — Eatefana Pereira, 46 anos, cas., 
branca, brasil., proc. de Unifto 
Paulista — 8. Paulo. 

2 — De o II na Ribeiro, 52 anoa, eas., 
branea, braall., proc. de Gnapé — 

MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 

Extrações 39 

Obturações 4 

Curativos dlveros 5 

Serviços terminados 6 

Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 

C ir urgifto-Dentista 

Leiam «A NOVA ERA» 
8 Jornal da Família Espirita Brasileira 

3 - Conceição Ribeiro, M anoa aolt, 
branca, braaiL, pro«, de Guapé — 

nesta d a t a . . . . 

As entrades sfio: 
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1 — Maris do Carmo, 28 aaos, solt., 
braacs, brasIL, proe de Franca — 
8. Paulo. 

3 — Maria Cftndida de Josus, 55 
aaos, ca*., branea, hraail, pro«. 

As melhoradas sfio: 

1 — Carmen Perretra de Melo. 18 
anos, eas., branca. brasIL, proe. 
de Rib. Preto - 8. Panlo. 

S — Maria Cândida de Jesus. 55 
anos, eas., braacs, braaiL, proe. 
de Sfto Joaé da Bela Vlata — 8. 
Paulo. 

8 Valdevlna Estevam de Jesus. 19 
aaos. ese . branca, brasIL, proc 
de Clsrsval- Minas 

Cartas respondidas 712 
Convulsoterspia p/ cardiazol 148 
Eletrochoques 912 
InjeçOea aplicadas 731 
Receitas aviadas 48 
Franca, I I da Março de 1957 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Mathiss Vieira 
Dlrator-Ctinlco 

Dr. T. Novelino 
Vico Diretor-Clinico 

R IO» , chegou-nos às mãos atra-

zudo e não fui possível aprovrl-

tá-lo nesta edição comemorativa, 

que é, c o m o o companheiro 

podrrá *entir, em comemoração 

à dbta da Codificação do Espi-

ritismo. Seu artigo mui to bem 

fundamentado, poderá s e r v i r 

para aa próximas edições, caso o 

confrade r.os permita algumas 

modificações. 

Esperamos suas instruções a 

respeito do assunto. 

Abraços fraternos 

Toriba-AcA 

R. MJr. Claudiano, 1663> Frsn: s-S.P 

B A T U Í R A 

Cu jo nome é ANTONIO GONÇALVES' DA slLVA.de 
nacionalidade Portuguêza. Desencarnou em 22 de Janeiro 
de 1909 e em vida foi grande protetor d* escravos, a* sim 
como um verdadeiro apóstolo da caridade evangélica. Fun-
dou o primeiro jornal ettpirita em São Paulo, o * Verdade 
e Luz» e foi um pioneiro do Espiritismo no Pais, sendo 
também o fundador da instituição Cristã «Verdade e Luz». 

F. Melo. Blits.: Maria Augusta de 
Oliveirs « Terezinha Terra, Zelds El-
vira de Souzh t Tereza Maria Rocha. 

5 INHI MAS - Guiez - Fo1 fun-
dado nessa cidade do Brasil Central 
o Ss na tório Espirita «CASA DO CA-
MINHO» a ns reunião de 2f de De-
zembro de 1956. conforme ata. foi 
eleits sua Diretoria definitiva e apro-
vados os Estatutos deasa entidade. 
A diretoria em referência é a se-
guinte: Pres.: Torquato Silveirs Jr.; 
Vice: Wlsquivsl Borges Souza; Secrts: 
Jesé Barbosa e Sócrates Silveira; 
Tear: Manoel Albino e Justiniano In-
dalécio Souza. N o s s o s aplausoa h 
novel InlciaUva, com nossos votos 
para que Jesus ampare o anseio 
desses abnegados companheiros goia-
nos. 

t - PELOTAS — R. G. do Sul -
O Centro Er pirita «JESUS«, dessa 
cidade, elegeu e empossou sua nova 
Diretoria, que ficou composta com 
os seguintes irmftos: Pres.: Dr. Jofto 
Fredolino Herp; Vice: Percy Batlata 
Soares; Secrts.: Frederico Muler Jr. 
e Djalma Mattos; Tesraj Francisco 
Paula Vernettl e Manoel Pinto Ta-
vares; Bibts.: Cal. Sclplfto Lucas Oli-
veira a Ariano M. Magalhães. CON-
S E L H O — Joaé B. Casagrande 
Francisco Pauis R. Silveira, Dr. Apo-
dy Almeida Oliveira, V í t o r 
Edmundo Schuth, Carlos Rodrigues 
Souza e Gustavo Adolfo GrshL 

7 - GARÇA - S. P - A Juventude 
Espirita desss locslidado elegeu sua 
novs Dlretoris qua ficou constituída 
com o seguintes Jovens: Pres: LJgio 
de Souza; Vice: Niveo Aurélio Villa; 
Secrts.: Antônio Paladina e Armando 
de Souza Filho; Tesrs.: Cleide Ama-
ral e Ione Joly. Bibi. Hellano de 
Souza. Depart Social: Arlete Tentor, 
Julléta Cesares e Maria das Csodel 
ss Ramos — Dep. Artístico: Wanda 
CsrtspatU, Velderez de S o u z a a 
Constância lave nas Souza. 

8 — CATANDUVA — S. P. — A 
Mocidade Espirita desaa cidadã ele-
geu sus nova Diretoria, que ficou 
constituída com os seguintes Jovena: 
Pres.: Raimundo Rodrigues Espêlho; 
Vice: Osvaldo Vieira Fllbo, Secrts 
Arlete Montanbs e Mercedes Pares; 
Tesrs.: Wanderley Rodrigues Espélho 
e Lserte Cesarino. Dlr. E s t u d o s 
Arnsldo Ronca lho. Outros Depoita-
mentos: Miguel G o m e s Hespai.hu, 
Aparecida Figueiredo, Paula Morá 
blto e Divani Mecchi. 

9— ITUHJTABA M. O. - Inau-
gurou-se nessa Importante cidade do 
Triftngulo Mineiro, mais uma tenda 
de trabalho espiritista, que recebeu 
o nome de Centro «ALLAN KAR-
DEC*. No ato da Inauguraçfto foi 
emposssda sus primeira Diretoria 
que ficou constituída com os deno-
dados confrades: Pres.: Pepino La-
ts rs a ; V I C E : Msrisbeia M a i o ; 
SECRTS.: Agenor Cosme Alves e 
Rertoldo Krignei; TESRS.. Bolivar 
Gomas a Aldemsr Ribeiro; Oradon 
Odemério Pedro SUva: Bltt.: Osvsldo 
Ribeiro; Procursdor: J o f t o Tobias 
Nossas rogativas ao Senhor para que 
ampara o programa de lutas dês*** 
obreiros irmãos. 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor 
de enviarem suas produções, 
bem como notícias, datilogra-
fadas em dois espaços, a fim 
de nos facilitar a composição. 

Devido ao pequeno forma-
to do Jornal, pedimi s ainda 
não enviarem artigo» que ul-
trapassem de duo» colunas, 
salvo em casos especiais, quan-
do a natureza do ansunto o 
erigir. 

R*elarecemo* uinda que 
muitas produções que nos fo-
ram enviada* nâo foram ain 
da publicadas por absoluta 
falta de espaço, e que tu ire-
mos inserindo na medida do 
possível. 



A N O V A E R A 1S/4/19B7 

LIVRE ARBÍTRIO AntenorRamos 

Diz Lacasognt, consagrado fi-
lósofa, que o livre arbítrio é um 
principio que os filósofos «fir-
mam embora n lo demonstrem. 

Se n l o houvesse o livre arbí-
trio, ainda que relativo, a cria-
tura humana n l o poderia ter 
valor próprio, qualidade esta 
pela qual Jesus tanto se empe-
nhou que os homens conquis-
tassem, lutando e vencendo tu-
do. 

For que Paulo de Tarso cla-
mou: «a cada um segundo a tua 
própria obra?» 

Se a obra do homem não ffir 
pròpriimente dêle, mas originá-
ria duma fôrça superior s de, 
que o dominasse e o guiasse, 
que valor teria o homem d* ii 
para sl? 

Jesus proporcionou excelentes 
llçSet, dentro das quais depara-
mos a revelação do livre arbí-
trio como condição imprescin-
dível para cada ser humsno. 
Ela st, porque Ele nos msn-
da «bater», qua abrir-se-nos-ft; 
• buscar», que encontraremos e, 
finalmente, «pedir», que nos se-
rá dado! N io havendo livre ar-
bltrio, ainda que relativo, não 
há, consequentemente, necessi-
dade dessss três partes cultu-
rais, dêsse csrinhoao empenho 
de Jesus para conosco O livre 
arbítrio afasta-nos de tóda 
qualquer humilhação na mar-
cha evolutiva do nosso espirito. 

Outra passagem, também bri . 
lhante, do li .Te arbítrio, é a do 
filho pródigo. 

Pois, êste recebeu, em duas 
partes, todos os seus bens ma-
teriais, esbsnjsndo-os. Utilizou-
se dêsses bens à vontade, com 
tódaa «a características de In-
dependência do progresso que 
cada criatura busca, mal ou bem, 
e que deve reconhecer por sl 
mesma. O filho pródigo fracas-
sou, nfio resta a menor dúvida. 
Mss êle próprio reconheceu es-
sa falhs, penltenclou-se condig-
namente e dignificou-se perante 
o pai na súplica do perdão e 
no reconhecimento de que n lo 
«rs mais digno ds ser conside-
rado como filho. Ninguém lhe 
ministrou éasea conselhos. Ele 
mesmo os arrancou do recesso 
do seu próprio coraçio por ums 
forma tocante e ao mesmo tem-
po comovente. N lo temos ai 
outra página elucidativa do li-
vre arbítrio?! O livre arbltilo 
é um fragmento, que esesps ao 
ângulo objetivado ds demago-
gis conjectural. Demagogia é 
demagogia a livre arbítrio é 
condição libertária da evoluçlo 
do espirito humsno para Deus! 

• I z Jesus que o Pai n lo quer 
a nossa condenação, mas sim, a 
nossa sslvsçlo. Se Ele n lo nos 
proporcionar meios e formas, 
como podaremos agir? E que 
êsses melua e formas já exis-
tem abundantemente; resta ape-
nas que nós utilizemos ditas 
com habilidade para que nos 
sajani, realmente, proveitosos... 
Necesiltamos noa beneficiar sem 
ostentação, sem complexos de 
sabedoria. porque lato nos re-
tarda, nos rsbslxa • nos deixa 
permanecer em méras divaga 
çóes . . . 

Os infortúnios ocultos, qua 
se alastram entre os homens, 
são provenientes das suas cor-
ridas atrás de qulmérss. Pois, 
estas corridas Isolam a mente 
das lntençóes cristianizado™*. 
Precisamos nos opfir l o espirito 
do msl, eoloesndo-nos acima d i 
humanidade material para sen-
tirmos • huminldtde espiritual! 

N l o recelemos participar dai 

responsabilidades do nosso pro-1 sem confiança na própria fé. 
gresso espiritual, porque lalo 
constitui uma missão nobre para 
a elevação da n o s s a própria 
consciência. Sintamos o toque 
generoso das nossas almas em 
evolução e condenemos a fra-
queza, s Inabllldsde, porque es-
tas desagradam a Deus, ao rres-
mo tempo que msculsm o noa-
so espirito pela convergência 
de esforços a o s conflitos de 
Idéias. 

Tudo quanto ofende a suscep-
tibilidade do beneficisdo t Incon-
veniente. 

Para que não haja êsse me-
lindre, há o livre arbítrio. 

A alegria de vivermos em 
liberdade é tão aprazível que 
Jesus aconselhou-nos a conhe-
cer a verdade, que ela n o s 
libertará. Como poderemos fa-
zer tudo isso sem o livre arbí-
trio? O clarão da fé verdadei-
ramente sbrszador, só poderá 
nos lluminarresltnente, havendo 
o livre arbítrio de nossa parte. 

N lo cintemos vltórii dos que 
se proclamam puros, nem dos 
que se dizem potentados, por-
que essas qualidades são nega-
tivss. A ação do livre arbítrio 
estáparallzada, dependendo duro 
Impulso que se conquista coro 
roçBes legitimamente cristls.NSo 
aceitarmos o livre srbitrio como 
c o n d i ç ã o «sine-qua.non» do 
progresso, seris o mesmo que 
assegurar s vitória de uma no-
va cruzada do paganismo, dentro 
do qual impera sempre a f&rçs 
bruta. Os espiritss devem fir-
mar oa alicerces de ums bums-
dade livre de tódas as pélas do 
fanatismo que entorpece, que 
Irrita, porque afasta o homem 
do verdadeiro amor a própria 
vida! 

Quantos cidadãos de marcan-
tes qualidades morais - espiritu-
ais que, sem querer, deixam-se 
envolvemos frrmentcs nocivos 
ás coletividades? 

Isto, por que? Simplesmente 
pela accesslbllidade de seus co-
rações, pela generosidade das 
suas almas. Por taso, que qual 
quer argumento, mesmo o apa-
rentemente m a i s procedente, 
deve ser submetido à nossa ra-
zlo, so nosso p r ó p r i o sen-
so, a fim de evitar sérios pre-
juízos para o homens. Seri unis 
contribuição patrióticameste es-
piritual para a vitória das lutas 
na vida. Ninguém vive sem a 
espectativa de melhores dias, 

DEIXE ESSA ESQUINA, AMIGO! 
A S T R O C I N T R A 

£ «sta só t e r á valor e será 
realmente fé, se a sua conquista 
fôr acionada pela íôrça encan-
tadora do livre arbítrio. Jesus 
quer de nós resistência, heroísmo, 
defesa, tudo porém, convergido 
para a obra do amor e não 
para infelicitar os nossos seme-
lhantes. SSo as energias que 
devemos dispender como quem 
conduz o pêao do pão que ali-
menta, o pêso d' água que des-
sedenta, o bálsamo do Evange-
lho que suavisa! Não precisemos 
agir na sombra da ignorância 
e da ignominia com as mais 
detestáveis atividades, que en-
lutam o mundo . . . Não pode-
mos permitir q u e na grande 
náu da travessia dos oceânos 
revoltos da n o asa existência 
não tomemos o rumo exato ao 
porto da redenção. Existem sem-
p r e nessas travessias piratas 
disfarçados em profetas, q u e 
n f i o toleram a soberania da 
verdade, porque preferem a su-
premacia do êrro que nos des-
via de Jesus, cuja vinda à Terra 
fôra, tão somente, para nos le-
gar a Lei do amarmo-nos uns 
aos outros, assim como Ele nos 
amou! Portanto., não procure-
mos Deus aqui ou acolá, mas 
com a noção do livre arbítrio! 

Busquêmo-Lo dentro dé nós 
mesmos, e que assim seja! 

Irradiações terapêuticos 
G R Á T I S 

A toda* os doentes, sem 
dUiioçSo de credo religio-
so, f»z vibração d« fluidos 

psíquico« e magnéticos. 

fdTlt Mffit, liait, t tndtieça tm esve-
ItK selada mi Kimits. u 

C. E. « Jeiu» e Fraternidade»., 
em Agua i — K i t . SBo PBUIO 

— Você aí; sim, você mesmo, 
que está nessa esquina como 
numa esquina da vida: — dei-
xe passar a seu lado o homem 
sôbre quem desejaria despejar 
tremenda carga de m8u humor. 
Não lhe diga que tudo vai mal, 
que nada tem conserto, que a 
humanidade é irrecuperável e 
que o mundo apodreceu. Não 
lhe fale que nfio há mais valo-
res morais e que o primado es-
piritual é uma balela. 

Usina de tóxicos, você fica 
nessa esquina com a preocupa-
ção de transferir seus próprios 
males ao transeunte descuida-
do. Maa êsses seus males serão 
m a 1 es, mesmo ? Examine-os. 
Troque-os em miúdos. Espa-
lhe-os. Pegue seu aborrecimen-
to e estrangule-o com um mí-
nimo de boa vontade. Não s< 
envenene por gôsto. A linhi 
dêsse veneno irá até sua casa. 
Ali uma espôsa assustadiça te-
rá suas horas enegrecidas. Ali, 
criancinhas aterrorizadas não 
verSo mais em você o pai com 
preensivo e bom mas o papão 
a que se referem conversas que 
lhes preparam o sono intranqül 
lo. 

Escute aqui, amigo: — cá fo-
ra a vida é uma festa. Envol-
va-se nela e prepare para o can-
sado, cr desajudado, um ali gel-
ramento de suas penas. 

Atente para as dores reais, 
para a imensa amargura, para 
as definitivas agonias daqueles 
que tanto desejaram para suas 
vidinhas machucadas uma rés-
tea de sol, a cobertura de uma 
solidariedade. Seja para essa 
gente o pensamento al»ntador, 
a palavra boa, o conselho opor-
tuno. Amacie os caminhos e as 
veredas dêsses irmãos. 

LM SÉCULO DE ESPIMTUALlZAÇãO 
ANTENOR DE MIRANDA REIS 

Hosana ao Criador do Uni 
verso.. . H o s a n a ao Glorioso 
Artífice da Paz. HosanaI . . . 

Em 18 de abril, de 1857 - após 
o império abiuluto das F6rças 
Maléficas, que, durante séculos 
trevosos, subjugsrstr. s qusae 
totalidade da velbs e orgulhosa 
Europa, em p l e n o fastígio de 
Napoleão III, graças á Miseri-
córdia Divina e ao trabalho, 
hercúleo e monumental, do mis-

R E S G A T E 
Resgatai os tx>,aos débitos. flõo voa rebelei» contra as situa-

ções aparentemente difíceis que vos tolhem os movimentos. Acau-
telai-uos contra os impulsos inconsequentes, e dai guarida, tão 
tòmtnte, a pensamentos livrei de pruridos interesseiros. Vivei a 
iv*sa rida e permiti que os curros vivam as suas. Se sentis no 
uosio intimo tmprtoi afetivos por alguém distanciado de rós no 
tampo e no espaço, ajudat-o silenciosamente, atraeéi de preces. 
Ignorais o valor ia oração, e jjorisso furtai-vot ao dever de au-
xiliar vossos semelhantes, orando por éies. Bendizei a Deus que 
concede ao culpado o oportunidade de resgate, permitindo- lhe mo-
vimentar-se entre as di/icuIdades do caminho. Se pudesseis 
perscrutar os escaninhos de uma alma, talvez que a vitima ino-
cente te vos apresentasse aos ©IJioa atônitos, execrável verdugo. 
£ por isso que Deus apaga o passado da mente de seus filhos, 
permitindo-lhes o regresso i carne, para que, defrontando se re-
ciprocamente, algozes s vitimas io pretérito st reajustem e se 
equilibrem, fido considereis, poU, vitimas inocentes, espíritos em 
provas. Considerai-os, tflo somente, irmãos enfirmes em vias de 
curo, quando st » (metem, resignadamente, à terapêutica salutar 
dos obstáculos que se sucedem ao longo ds sua trilha. 

Ter do que transpô-los, pacifica e cuidadosamente, se n3o 
quizeretn perder o tnérlto de tu as ações, e repetir, em outras 
oportunidades, a lição do reajuste. Porque, tm última análise, 
ninguém se ta loa ie nSo souber portar-se dignamente frente ds difi-
culdades providencia imente coloradas no seu caminho evolutivo. 

A l ç o r F a y a d 

sionário Alan Ktrdec, veio á 
lume, na pectminnsa e bruxu-
leante chamada cidade - luz, o 
«Livro dos Espíritos», no género, 
incontestavelmente, a maior de 
têdss as obras, até hoje pu-
blicadas. 

Como sustentáculo angular de 
todo o arcabouço filosófico - es-
p i r l t u a l l s t s do ESPIRITISMO 
EVANGÉLICO, éste Livro Se-
cular, n l o obstante o continuo 
vendaval, que contra éle desen-
cadearam as fórçss retardatárias 
do progresso espiritual da Hu-
manidade, cada dia se nos apre-
senta mala pujante, mais lumi-
noso e stuslizado às contingên-
cias hutnsnss; qual Bússola de 
precisfto matemática, cuja agu-
lha, em tódas sltuaçóes, p o r 
mais precárias que se nos spre-
sentem, permanece, invariavel-
mente, voltada para a L u z . . . a 
indicar-nos o roteiro que, cada 
criatura, indistintamente, terá, 
fatalmente, que percorrer... 

Lamenlàvelmente, ao ensejo 
do l.o Centenário do «Livro 
dos Espíritos», temos o despra-
zer de constatar q u e grande 
parte dos habitantes da Terra, 
inclusivejcertos néo - espirituslls-
tas, por desconhecimento das 
maravilhai espiritss c o n t i d a s 
néste Tesouro de Espirituslldsde 
Superior, permanece «acorren-
tada» aos sentimentos Inferio-
res, i> riqueass e i t glórias 
efémeras do mundo ! . . . 

S a l v a o 1.* Centenário do 
«Uvro dos Espíritos». Salvei 

Enqusnto seu msu humor, 
amigo, tantos msleficios causa, 
veja o que faz ALBERT 
SCHWEITZER. Ele é o maior 
organista do mundo, éle é o fi-
lósofo respeitado, êle é o den-
tista de méritos excepcionais, 
éle é «Prémio Nobel da Pez» 
Poderia remeter-se s um ócio 
cercsdo de glória. Mas nlo: êle 
dá seu tempo, seu dinheiro, seu 
sonho e seu coração a pobres 
negros roídos de doenças, re-
petindo, nêstes diss de egoísmo, 
o apostolado do padre Damiio, 
em Molokai, e do nosso muito 
amado padre Bento Dias Pa-
checo, em Itu. 

Enquanto você, amigo, debla-
tera, Sslk dá tudo de si para 
que a paralisia infantil estsqua 
em sua marcha avasssladora. 

Enquanto seu descontenta-
mento, amigo, alarga áreas de 
intranquilidade, Jean Bernard 
faz avançar as pesquisas no sen-
tido de um seguro tratamento 
da leucemia. 

Enquanto você, amigo, uiva 
desesperos e geme desesperan-
ças, René Dubos posslbilits a 
cientistas e parques laboratoriais 
o aprimoramento da eatrepto-
miclna, da aureomiclna e ds 
terrsmicina. 

Enquanto na sus fúris des-
truidora, amigo, você arma sus-
tos e compõe pavores, Mário 
Ponzo deixa que lhe amputem, 
de um só golpe, o ombro e o ' 
brsço esquerdos (e só agora, 
porque um sno sntes, sabendo-
se já condenado, «precisava do 
braço»... — e precisava dêle pa-
ra o bem da humanidade, no es-
tudo io rádio-cáncer). 

Se êsses sábios fôssem como 
você, estariam achando que tu-
do vai mal, que nada tèm con-
sêrto, que a humanidade é Ir-
recuperável, que o mundo apo-
dreceu... 

Aqui bem perto de nós, Edi-
son Diss a Lemos Monteiro pa-
garam com a vida teu amor á 
ciência e aos homens. Se êles 
pensassem como você, pouco se 
lhes dsris o carrapato, pouco 
lhea Importaria o tifo exante-
mático. Em sua hora de luz 
muito perto do corsçfio ds ter-
rs e so mesmo tempo próximos 
da perenidade do céu, nfogarsm 
os próprios sborrecimentos e 
mandaram, grandes e heróicos, 
sua mensagem de segursnçs a 
de fê mesmo aos indiferentes e 
aos carentes de sensibilidade. 

Que dlris você da doce ale-
gria e da terna humildsde da-
quele soldsdo americano de há 
quase um século? Ele encontrou 
os caminhos do Senhor brando 
assim 

— «Pedi riquezas para podei 
ter feliz — tive pobreza pars 
poder ser sábio. 

•Pedi tódas at colssa para 
poder aproveltsr s vida — tive 
a vida psra poder aproveitar 
tódas as coitas. 

«Nada tive do que pedi — mas 
tive tudo quanto esperei». 

— Você ai; sim, você mesmo 
que está nesss esquins como 
numa esquina da vida: — vá 
para cass. Sus alma em cacos 
e seu coraçio esfrangalhado, 
deixe-os sob o capacho da en-
trada. E penetre, leve e sorri-
dente, nsquels cidadela que é 
Igual a outras cldsdelas, para o 
largo qulnhto de afagos, para a 
forte sensaçlo de segurança, pa-
ra os pequenos nadas que s io 
compreensão e doçura, e pelos 
quais alndá vale a pena vivtr. 
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Os Espíritas Perante o Carnaval 
Cuidado, muito cuidcdo, ir-

mão» CF pirites, com o carnaval. 

«É fc&ta sem Deus repúdio 
da moral e alegria de loucos», 
como já d« finiu alguém. Cuidado, 
psis espiritas. Que lhes adianta 
dizer sempre: — «Eu sou es-
pirite»... Mas quando chegam 
os dias carnavalescos sSo os 
primeiros a fantasiarem seus 
filhos. Que falta de coerência 
e vigilância! Pais, que têm so-
bre seus ombros responsabilida-
de e missão sagrada de educar 
seus filhos, pensem bem sôbre 
o crime que praticam. Seu de-
ver é encaminhar seus filhinhos 
para o bem;e esquecem-se dessa 
obrigação. Resistam, pais espí-
ritas. Não devem consentir que 
o carnaval entre pelos seus la-
res a dentro. 

Êle^rtpresenta a dentruição 
da moral. Como fiquei estarre-
cido, cheio de descrença e hor-
ror, nos dias do último Reinado 
de Momo. 

Vi paia e homens que se^di-

Apariclo B. Silva 

aem e s p i r i t a s entregarem-se 
aos folguêdos perigosos e en-
ganosos. Vi pais cristãos con-
sentirem que suas filhas se en-
tregassem à alegria melsã do 
carnaval, permitindo sua entra-
da em cordões e bailes. 

Não estou aqui para enBinar 
a ninguém e nem criticar tão 
pouco. 

Apenas quero fazer a p ê l o 
aos espíritas sinceros e cônscios 
de seus deveres como paia. Fa-
çam o possivel para corrigir os 
impulsos de seus flhos, nfio os 
permitindo entrarem nessa festa 

de corrupção. 
Aqui ainda uma advertência 

do amigo que escreve esta no-
ta. Cuidado com o Carnaval, ir-
mãos. Ê a maior afronta à Di-
vindade. 

O Carnaval, sendo festa de 
covardes morais e irresponsá-
veis, não pode servir aos espí-
ritos emancipados. 

Devemos, porisso, irmãos, 
orar e pedir a Jesus que nos 
faça unidos par8 derrotar êste 
inimigo dos nossos lares e cân-
cer sem nome, que, aos poucos, 
mina as força« do Brasil. Va-
mos estar unidos, espiritas, pa-
ra trabalho santo em favor de 
um Brasil melhor. 

À V Ë , B R A S Ï L ! Odilon J . Ferre ira 

Músicos de nossa Grei 

A NOVA EBA 
Ediia-Êt quinzenalmente. 

Afaiiutora Anual Ci. t M.SS 

Tôdo corraipondéncla dava ter 
dirigida à Celui Postal 65 -

FRANCA -I. $. Pauto 

Humberto de ' Campo«, em 
t ua grandiosa obra — .Bra-
sil, Coração do Mundo e Pá-
tria do Evangelho», q u e a 
prodigiosa mediunidade d e 
Chico Xavier nos proporcio-
nou, colhidas nas tradições 
do mundo espiritual c o m o 
lídimas afirmativas de Jetus , 
d á ' n o s as d u a s revelações 
seguintes, admiráveis p e l a 
lógica Insolismável de s u a 
significação: 

«No seu solo dadivoso e 
fertlllssimo, todos os povos 
da Terra a prender lio a lei 
da fraternidade universal». 

«Em seu solo santificado 
• exuberante estará o si-
nal da fraternidade univer-
sal»? 

Quem pensar maduramente 
nas sflições do Velho Mundo. 
nSo poderá duvidar de que 
um profundo anseio de psz 
e de prosperidade vem sacu-
dindo os Ânimos daquela gente 
esgotada, ínaterialixada, infe-
liz, que será tangida para cá, 

onde há espaço para muita 

gente e amplos horizontes aco-

lhedores doa mais variados 

Ideais, em virtude do a l t o 

senso de liberdade do povo 

brasileiro. Aqui , os mais di-

ferentes povos se amalgamam; 

e o sentimento inato de fra-

ternidade que aqui se dlsfruta 

Nova D i r e t o r i a 
C. I "TH, m i i CIIIDUC» 

O C. E. «Psz, Amor e Cari-

dade», de Fruta!, Minas, tem 

sus nove dire toi ls eleita para o 

presente exercido, que ficou 

assim constituída: 

Presidente: Oersldo Pereira 

Paiva; Vice: Debrair Ribeiro 

de Pauis; 1.° Secretário. Arge-

nts Soure; 2.° ideai: Paulo 

Quelrcz; Procurador: Joaquim 

Ferreira; Diretors: Marta de 

Lourdes Rio Vez e Zeladores: 

Menfgutides de Psula e Maria 

Abadia. 

inniimmamtniiaitiiiHiiMUHiiiHiisiiiiKiii 

CÁO EM PROVA 
Estando, um die, à sala em que costumo 
Ouvir converse fútil, que revolti, 
Vejo passar, piedoso, á niinhs porta 
Um efio mortiço, nómade, sem rumo. 

Havia nos seus olhos o resumo 
Do tédio e da humlldsde que conforta; 
Vi-o, enfim, com sua pupila morta, 
Por entre o embata de orvalhoso fumo 

Arfava, mui bisonho o pobre cio, 
E, ante o feroz e clamoroso açoite, 
O seu olhar dirige pars o chio. 

E passa a lastimar, em agonia. 
O lar, que o repelira em triste noite, 
E o pio que nunca teve em pleno dis! 

Leonardo Severino 

nivelará t idas as correntes 
migratórias q u e aportarem 
nestas plagas. 

O Brasil, então, cumprirá o 
seu destino de Coraçflo do 
Mundo e Pátria do Evangelho, 
porque dia virá, e náo está 
muito longe, em que levare-
mos a tftdss as partes do nosso 
orbe, a l içáo da Paz Crista, a 
luz do Evangelho, a mística 
do t r a b a l h o santificado, as 
verdades salvadoras da Huma-
nidade a braços com as uto-
piss de todos os tempos. Aqui 
serfio reduzidos a pó todos os 
tabús Inibitórios do progresso 
Intelectusl e moral doa poros, 
porque o Brasil é êsse cadi-
nho miraculoso em que se 
fundem t idas as raças para 
a negaçfio da guerra, em que 
todos os sfeus filhos c r iem 
em Deus a se vitalizarão para 
o definitivo surto de progresso 
moral. 

Cumpramos, caroa irmãos, 
os nossos deveres de espiri-
tas, trabalhando sempre para 
que a verdadeira Educaçáo 
Crista seja o pábulo vitorioso 
de todos os Espíritos que aqui 
mourejam agora e viverão 
no futuro. 

Pars aa erlaaç». eaptrtta» 

bratllcir*n, « Jarnalilnho 

A Inf&BCia Espirita 

Uçèet eiplrfta», IfeSea e-
«••«íllc».. hUtóriaa, pof 
•tu. eatreteiilnMatea ele. 

MU riMillíaie ( fspIrllíilWiii 

A INFAMCIA ESPIRITA 

Aailoatur» anua! Cr» 15,00 

Coin M l , MÍ1 - Sóo Paulo 

Sc «Ké l i t sake war. adqol-
ra • • livra de prtees e« 
qoalqarr livraria espirita, «IF 

Ihr u r i malta «III. 

Maestro Cláudio Junqueira 

sSo e traço definido da poética 

musical do nosso BrealL Valor 

dos qne firmam em escolas es-

piritualizadas. com sus manifes-

ta técnica de compAr pela ten-

dência de servir sempre. Seus 

motivos filosóficos, desde s 

csntigs ài baladas terna«, des-

de ss manlfestaçfles folclóricas 

ás melodias clássicas, obedecem 

senso d* penetrsçio. Sempre se 

pontificou em suas concepções 

como o r* velado que se apai-

xonou definitivamente pela «Di-

vina Arte*. 

Ê artista nato que burilou 

sus cultura por esforços pró-

ess destinadas ás Mocldsdes Es-
piritas E fez desta parte sacer-
dócio e dever, animando letras 
que nos lembram a poesia mats 
sutil s adaptável ao canto mats 
sonoro. 

Que melhor forma tie servir 
s Deus do que esta maneira 
de sentir a Arte como expres-
são da própria Crlaçioi A edi-
ção áltima do nosao querido 
companheiro Cláudio Junqueira 
confirma tudo o que se disss 
nests homensgem sincere. As 
festas »spiritualists« vio tendo, 
grsça« a Deus, melhor cunho 
de emsndpaçlo espiritual com 
músicas dêtse género. 

Foi editada, nêstes dias, mais 
uma composição musical do ta-
lentoso Maestro Cláudio Jun-
queira, residente em Franca. 

Trata-se do noturno, muito 
Inspirado aliás, «VERSOS DA 
ALMA», que foi feito de par-
ceria com nosso Redator Agne-
lo Morato. 

Na oportunidade desta nota,, 
queremos prestar ao insigne 
professor, estimulo á inúmeras 
voesções musicais de nossa ter-
rs, nossa prova de muito ca-
rinho, pelo que tem realizado 
entre nós a favor da efetlvaçio 
da boa músies. 

Prof.*Cláudio Junqueira re-
presenta, sem exsgêro, expres-

prio). Venceu obstáculos sem 
conta e, por fim, laureou-se pe-
le Faculdade Musical de Sáo 
Paulo. O consagrado musicista 
assegurou para sl, com muita 
perseverança, lugar de amigo 
nos coraçSes de ume plêiade 
de discípulos que lhe querem 
muito bem. Grande cultór do 

i ritmo impressionista, onde se 
'casam perfeitamente a harmo-
nia e os cheios melódicos, sou-
be pór algo de sua personali-
dade de escol no seu estilo de 
predtleçôes vivss e singulares 

Prof. Cláudio Junqueira mais 
se define pars nós, quando sa-
bêmo-lo preocupado em enri-
quecer o repertório dss músi-

Espiritusi de Francisco* Cândido 

do Alto, cujas mensagens têm 

valia "para todos. 
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A C A R G O D A * M O C I D A D E » 

Adolfo Bezerra de Menezes. Brasileiro,'nascido em 29 de A-
Kosto de 1831 e desencarnou em 11 de Abril.' de 1900 

Considerado como Apóstola do Espiritismo no Brasil. Foi 
presidenta da Federaçio Espirita Brasileira. 6 ainda o Mentor Es-
piritual de maior popularidade em nosao Pais. Escreveu as seguin-
tes obras: Doutrina Espirita como Filosofia Teogônlca - A Casa 
Assombrada - A Loucura Sob Dm Novo Prlima. e, sob c pseu-
dônimo de «Hax» manteve durante 10 anos ama coluna espírita 
no «Jornal do Comércio«, do Rio de Janeiro. 

FESTA DA SAUDADE 

Jè está «»laborado o progra-
ma da tão eaparada FESTA DA 
SAUDADE. 

Di« 10 —1 Recepção aos ju-
v*ntino9 residentes em outras 
cidades e reunião, às 20 horas, 

C e n t r o « E s p e r a n ç a e 
Fé». Dia 11 — Festival com a-
presentação da peça «SAUDA-
DE*. Participação de antigos 
colaboradores da MKF. Dia 12 
—• Reunião ordinária da Moci-
dade e Alctôço dfc? Confraterni-
zação, no recinto da Exposição. 
À noite, no Centro «Judas Is-
cariotea», reunião litero-musical. 

CONVITE 

Para participar da Frt.tn da 
Saudade estão convidados to 
doa juventinos e ex juventínos. 
isto é, os atuais componentes 
do quadro social e aqueles que 
foram integrados à MEF, em 
bora não participem das reu-
niões. • 

PRESIDÊNCIA 

A reunião do dia 12 de maio 
será presidida pela primeira 
presidente da Mocidade, srita. 
Termutes Lourenço e secreta* 
riada pelo primeiro elemento 
a ocupar aquele cargo na «Mo-
cidade», sr. Gentil Camargo. 

ASSISTÊNCIA 

| O Serviço de-Assistência aos 
Necessitados atendeu no mês 

de fevereiro a 26 f ano í 1 i a »,I felicita o entendimento humano. 
compreendendo 123 pessoas 

A distribuição foi a seguinte; 
130 ka. de arro2; 64 kí. de fei-
jão; 70 ks. de açúcar; 34 ks. de 
banha; 12 ks. de café; 4 ks. de 
batata; 7 ks. de pão; 2 k*. de 
farinha de trigo; 4 ks. de fubá; 
2 ks. de farinha de mtndioca; 
2 ks. de farinha de milho; 3 la-
tas de maãsa de tomate; 2 pa-
cotes de maizene; 2 roscas; 1 
lata de geléia de laranja; 3 ks 
de sabão; 3 ks. de macarrão e 
4 pares de calçados. 

Foram distribuidor enxov «i3 
para recém-nascidos e várias 
peças de roupas para crianças 
e adultos. 

I.BMBRKTE FRATERNO 

Escreveu Tia Ruth 
Meu jovem irmão: Tôda be-

leza e consolação que o mundo 
já recebeu fluem do Amor de Je-
su4 e do Espiritismo. Eles têem si-
do o canai mais expressivo dessa 
fonte de égua viva e retêem 
o soberbo manancial de luz que 

Conhecendo essa verdade te-
mos nós o direito de criizar os 
braços ante o convite i o tra-
balho da fraternidade salvadora? 

Devemos permanecer indife-
rentes às lágrimas dos órfãos 
da compreensão e do carinho? 

Que atitude nos compete ante 
a desesperança dos tristes? 

Corno, encarar a problema 
nunca solucionado dos c|ue pa-
decem fome e frio? 

& para a criança desamparada 
haverá um lugarzinho em nos-
so lar feÜ2? 

Acharemos a l g u n s minutos 
preciosos de nosso escasso tempo 
para nos dedicar aos enfermos, 
em viãitas regulares? 

Santo Deus! Quantos deveres 
pequeninos na aparência, ruas 
básicos no levantamento de nossa 
felicidade! 

Vamos trabalhar, jovem ir-
mão? 

Jesus seja conosco, agora e 
sempre. 

O Centenário do Espiritismo 
Data glorioss para o mundo. 

Foi em 1857, que apareceu, co-
dificada pelo eminente sábio 
írsncéa Allan Kardec, a doutri-
na denominada ESPIRITISMO. 

O «Livro doa Espíritos., essa 
obra prima d* doutrina Espiri-
ta. velo trazer um (acho de 
LUZ sôbre o problema máxi-
mo da vida, m sobrevivência do 
ser, após à morte, isto é, a 
perde do corpo físico, que noa 
serve de veiculo para manifei-
taçio do nosso Espirito, no pal-
co da vida terrena 

O «livro doa Espiiitos», está 
vaaado noa mais transcenden-
tais princípios da imortalidade 
da Alma O erudito codificador, 
Allan Kardec, reuniu, neste ma-
gnifico HVTO, completo estudo 
•Abre o aasunto. Por meio de 
perguntas e respostas, estabe-
leceu entre os dois planos, ma-
terial e espiritual, uma conver-
ssçfio, na qual os chamados 
morto», que se encontram vi-

vos e bem vivos, prestaram va-
liosos esclsredmentos sôbre o 
mundo que noa eapera, quando, 
pela vontade de Deus, partir-
mos para a grande viagem. 

Nas páginas do «Livro dos 
Espirites , encontraremos res 
postas para todos os problemas 
d* vida futura. 

Todos aqueles que ingressa-
ram no Espiritismo, esponta-
neamente ou pela dor, estio o-
brigados ao estudo constante 
de tõdsa as obraa do codifica-
dor. Com a estudo das obras 

Vtré tea dir igi !» « l i a n a 

prece ile igraderlaesle ao 

sea ss|» it gaar i » ' Lea-

fcre-se qae êle tea l a i t s 

mstls e n ses keaetiii» 

T. ARAUJO FILHO 

de Kardec - Obras Fundamen-
tais do Eipiritismo - o homem 
chegsrá à compreensão da ra-
zão dos seus males e como po-
dem êstes ser evitados ou mi-
norados. 

Estará procedendo como v«r-
dadelro espirita, aquêle que tens 
a certe2a tranqüila de que nã<< 
se afasta, dentro ouforadosetf 
1er, daquela moral que nos 
aproxima de Jesus. 

O Espiritismo está fadado a 
transformar > face da Terra; 
No seu bôjo encontsarros res-
posta psra todos os problemas 
referentes à sobrevivência do 
Espirito. 

O Espiritismo é um manan-
cial de conhecimentos sôbre re-
ligião, ciência e filosofia, por-
tsnto o verdadeiro espirita é 
aquêle que procura ampliar os 
aeus conhecimentos em gemi. 
O sectarismo, em tôdas suas de-
primentes manifestações, é o 
maior inimigo do progresso da 
humanidade. O Espiritismo ê 
uma verdade que nads tem a 
temer. Sejamos tolerantes para 
aqueles que slnH» nfio compre-
enderam * magnitude desta in-
comparável doutrina. O Espiri-
tismo vencerá com os homerls, 
sem os homens e apesar dos 
homens. A «VERDADE vos fa-
rá livres*, disse o Divino Mes< 
tre. Nsda deterá o Espiritismo 
em sus gloriosa trajetória. O 
Mundo de amsfthi, verá o re-
fulgir de sova aurora, quando 
todos estiverem envolvidos da 
mesmo principio de fraternida-
de universal, solidificada na 
aceitação plena dos postulados 
do ESPIRITISMO. Então a pa-

lavra de Jasus se cumprirá 
plenamente: «Um só rebanho 
para um só Pastor». O traba-
lho realizado durante os pri-
meiro» cem anos d» sua codi-
ficação, estão bem patentes 
dlaote de todo«. A Doutrina se 
firma as lorlt» Inabalável do 
CR1STIANHHO puro e verda-
deiro, essin* alicerçado, oada 
diteis a inei.hi e n c e t a d a ; 

Humanidade encontrará no 
Espiritismo o luunancisl subli-
me psra sus evolução espiritual, 
na eterna caminhada em retór-
no á Casa do Pai. 

Salve Allan Kardec, o gran-

de e imortal CODIFICADOR! 

Franca, Abril, 1957 

Os Velhos Judeus Também 
É Waldemar Tlmachl =======— 

Os judeus acreditavam, — 
Bem distares, — oa sublime 
lei Sa reencarnação. 

Parece-nos que o bom e 
paciente leitor tomou a r e s 
IncrédulOB. N8o Importa, ami-
go, *N5c> tomos nós o Inventor 
de tal afirmativa. Vamos ver, 
entftò, como ela surgiu. 

Na escritura d» João (o dis-
cípulo amado) (I/21J eslá, lu 
verbis: Quem é«, pois? Ês til 
F.lias? Ê l e disse: - Não sou. 
fis tu o prolata'' Hespondeu -
Nfio». 

Al astá o resultado de um 
diálogo ocorrido eutre sacer-
dotes e levita), de um lado, e 
•João Batista, de culro. 

Os Judeus queriam s a b e r , 
para seu govêrno, quem era 
aquêle homem vestido de pêlos 
de camelo, que clamava no 
deserto e comia gafanhotos 
e mel silvestre. E o procura-
ra» com êsse desígnio Mas, 
ao ouvirem dos lábios do pre-
cursor a ftlirmativa de qus 
êle nfio era o Cristo, revida-
ram: — «Ês tu Elias? Ês tu o 
profeta?». E c o m o resposta 

No mundo, a lepra é a santa luz que exprime 
A Lei do Bem que aalva a regenera, 
Alvorecer da Eterna Primavera 
Que se estende no Céu, ampla e sublime. 

Sãmente a dor revel apaga o crime 
Da alma que ae atordoa e desespera . . . 
Bendita a- provação escura e austera 
Em que a vida culpada se redime. 

A Santa Lepra t o Anjo da Amargura 
Que nos estende s mio, brsnda e segura, 
Nos abismos de trevs e de sfliçlo; 

E. rãs úlceras mil com que nos veste. 
Voa. um dia, conosco, áo Lar Celeste 
Para o Banquete da Ressurreição 

Jesus Gonçalves 

obtiveram sempre a mesma 
negativa. 

Naquele tempo, é sabido, 08 
judeus estavam esperando o 
retôrno do vate Elias. Porlaso, 
formularam as perguntas que 
acabamos de ler. 

Ora, se os judeu3 não tives-
sem, conhecimento exato da 
lei reenearnaolonista, de si 
mesmos não podiam formar 
indagações dessa sorte. Evi-
dentemente. 

Logo, a oreoça Dk volta a 
terra do espirito, após o fe-
nómeno chamado imprópria-
mente de morte, para habitar 
novo crisol carnal, era, já na 
prisca época do Nazureno, um 
falo público e notório, natural 

Incontestável. E isso se ve-
rificava exatamente porque 
era corrente a voz popular 
nesse sentido. Por ler motivo 
de assunto trivial, todos fa-
lavam com naturalidade sô-
bre a reencarnação. NSo ae 
espantavam, n e m estranha-
vam tato tão corriqueiro. Dal, 
nasceram as perguntas feitas 
a João Batista pelos saoer-
dotes e levitas, especialmente 
enviados pelos judeus. 

Se nSo fôra assim, êles te-
riam apenas perguntado ao 
anunciante: — «Quem és tu?. 
Jamais perguntariam a JoRo 
se êle era Elias. Efetivamente, 
pois, para quem não conhe-
cesse a divina lei evolutiva 
da reencarnação, uma pergunte 
dessa espécie geraria natu-
ral confusão, Nem há dúvida. 

Bia al, resignado leitor, as 
razões que nos convidam r^r 
almente a profunda e sincertt 
meditação. 

Entrementes, atite o coló-
quio inicialmente transcrito è 
os argumentos expedidos Del-
tas desataviadas linhas, forço-
sa ê s conclusão de ssr In-
dubitável que os judeus tinham 
noticia da reencarnação, e, -
por remate. — aceitavamüa 
como rotina. 

A NOVA B iU 
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L I V R O S 
CICATRIZES - Poesia • 

Temos em mãos a magnifi-
ca obra, cujo nome encima 
esta nota. A poetisa Arminda 
l 'ereira Lavagnoll, de Batatais, 
J4 por diversas vezes laurea-
da em concursos literários, 
uos dá agora o volume d» 
-CICATRIZES», onde senti-
mos seu talento vigoroso e 
>ua facilidade no manf jnccro 
as rimas. 

Seu estilo fluente, por on-
muitas vezes o extro res-

salta, como expressões des-
feitas noa versos candentes, 
mostra-nos a extraordinária 
versejadora, que tem cons-
ciência das horas atuair 

Seu todo espiritual scomn-
i'a-se em escola própria, va-
lorizando os clássicos e dan-
do ponto de apóio aos eman-
cipadores. 

A nossa irmã Arminda faz 
cas suas estrofes alento para 
sua trajetória humana, porque 
é táo humano seu sentir e 
tilo espirituais o sentido e a 
vida de seus poemas, que ela 
vive em muitas fases de nos-
sa existencia, e se torna ura 
pedaço de cada sofredor. , . 

x X x 

«UM EMINENTE IGUAS-

SUANO» 

Ê mais um livro do Prof. 

Li-opoldo Machado, qne, cora 

êste titulo, localiza o herói 
Duque de Caxias. Estuda as-
sim o emérito educador ba-
hlano, a vida do grande tnili 
tar, e prova quanto éle foi 
humano » cristão. Êsse traba-
lho foi com que o autor «e 
empossou na Arcádia Iguus-
suana. 

Sóbre o assunto, ternos as 
seguintes informações: «A Ar 
rád ia 6 instituto profano, do 
letras profanas. Contudo, os 
intelectuais de Nova Iguaaeú 
fizeram com que o Prof. Leo-
poldo Machado pertencesse a 
ela. 

Ê o árcade n u 1. E foi o 
primeiro a tomar posse, n 15 
de Novembro, cuja peça foi 
lida por outro árcade, aeu 
cunhado, em face de seu es-
tado de saúde nfio lhe permi-
tir esfôrço t&o grande». 

« D M E M I N E N T E I G U A S -

SUANO» é trabalho de estu-
do, por onde temos pormeno-
res históricos e interessantes, 
coadjuvados cora outras no-
tas cronológicas de valor. 
Baeta ter o nome de Leopol-
do Machado, para conferir fi 

A NOVA ERA 
UM JOHNAL A SERVIÇO DA 

DIFUSÃO DO EVANGELHO 

KM Tono o BRASIL 

R E L I G I Õ E S 
As religiões sfio degráus de ascensSo à verdade 

divina. 
Cada uma retem nossa alma transitoriamente, em 

determinados aspéctos ds revelaçlo do Céu, conclaniando-
nos à comunhfio com s Espiritualidade Santificante. 

Através de todos os campos sgrestee da anima-
lidade primeva, a idéia de Deus refulgiu nas sombras de 
nossa longa estrsda evolutiva, deacortinando-nos a visão 
rellgtosa sempre mais alta, uiais enobrecida e mais pura. 

ABsIm é que todos oa condutores dos povos an-
tigos constituíram-se pregoeiros da Luz Magna, que de-
veria clarear todos os séculos ds Terra. 

E crltores chineses, profetas judeus, filosófos hin-
du«, sacerdotes egípcios, artistas gregos e pensadores ro-
manos, todos sem exceçfto, foram gloriosos precursores 
do Cristo que, sem dúvida, é a Estrela Resplandecente, 
nos cimos ds sabedoria e do amor, gerando, através do 
Evangelho, a Nova Humanidade. 

Assim, pois, era qualquer das escolas cristãs, em 
que estejsmos jornadeando, à maneira de aprendizes em 
cursos diversos, destinados ao aperfeiçoamento moral 
gradativo, busquemos em Jesus a meta que nos cabe 
atingir. 

Nêle temos a resposta divina a todas ás velhas 
indagações terrestres . . . 

Mas pars que nos integremos com s claridade 
regeneradora, que dimana dos seus ensinamentes de hu-
mildade e abnegação no bem, — é imprescindível acei-
tá-lo, não só como salvador distante, mas acima de tudo, 
na condição de Mestre prestnte, à cujas liçSes devemos 
efelçoar nossa alma imperecível. 

Conduzamos ao Cristo Vivo, Augusto e Soberano 
o nosso coração, porque i do coração que procedem as 
fontes de nossa vida e então nosso sentimento aprimo-
rado n'Cle, com Ele s por Ele reestruturará os quadros 
de nossa Inteligência e puri ficar-nos-á os raciocínios, a 
fim de que, através doa nossos pensamentos, das nossas 
palavras, das nossss atitudes e dos nossos brsços, aeja s 
nosss existência um sublime instrumento para a exterio-
rização de sua vontade justa e misericordiosa 

Tódsa as religiões aio educandários do espirito, 
em processo de crescimento psra a vlds eterna. 

Procuremos, déase modo, a nossa posição de tra-
balhadores das leis de Jesus, onde estivermos, fugindo á 
espectstlvs inoperante, • o Espiritismo representará para 
nós, realmente, o degráu mais próximo da comunhão com 
o Supremo Senhor, em razBo de constranger-nos sem vio-
lência ao serviço da compreensão e da bonda-ie, em fa-
vor da Humanidade Inteira 

obra em questão, valor defi-
nido e marcante 

x X x 

«MEll FILHO, ESCUTA» 

Êsse é o nome do livro de 
estréia da consagrada bele-
trisla Corina Novelino. Edu-
cadora de real valia dentro 
daB atividades pedagógicas do 
Magistério Mineiro, além de 
destacar-se como elemento 
de aceiidrado amor à causa 
da asslBtência social, Corina 
sempre se primou por escre-
ver algo que se destinasse A 
educação da criança. 

• MEU FILHO, ESCUTA» é 
trabalho precioso, contendo 
substanciosa coletânea de 
contos evangélicos, que me-
receu a confortadora aprova-
ção de Emmanuel, bem co-
mo a recomendação sincera 
de outro educador respeitá-
vel: Prol. Emilio Manso Vieira. 

A edição «m apreço será 
vendida em lavor das obras 
do novo pavilhão do «LAR DE 
EURiPEDES», da cidade de 
Sacramento, Educandário ês-
se onde a autora desenvolve 
brilhante ação como pedago-
ga e orientadora social. 

Todos os pedidos poderão 
ser feitos ao «LAR DE EURÍ-
PEDES» - SACRAMENTO 
Minas Gerais. 

Pão, Ouro e Amor 
Aquêle diz: — «lato é jneu». 

Outro afirma: «Guardo o que me pertence». 

Entretanto, só Deua é o legitimo Senhor de Tudo. 

Rejubilas te ctm • nutrição . . . 

Contudo foi £1« quem promoveu a sustentação 

da semente para que a semente, convertida em pio, te 

assegure o equilíbrio. 

Orgulhas te dc dinheiro que te garante a aquisi-

ção da« utilidades imprescindíveis à segurança e ao con-

fôrto. . . 

No entanto, fui file quem [te angariou indireta 

mente os recursos precisos para que te nfio faltassem 

saúde e raciocínio, disposição e inteligência na tarefa em 

que te sorri a fortuna. 

Regozijaste com o lar . . . 

Todavia, foi Ele quem te aituou nos braços ma-

ternais que acalentaram os vagidos primeiros, aproximan-

do-te dos afetos qUe te enriquecem os dias.. . 

Lembra-te de Deus, o Todo Misericordioso que 

nos confia os tesouros da existência, a fim de que apren-

damos a buscar-Lhe o Paterno Seio . . . 

E reparte com teu irmão do caminho oa talentos 

que Êle te empresta, na certeza de que lórvente ao preço 

da fraternidade infatigável e pura, subirás para a Glória 

Divina, em que Deu» te reserva a imortalidade da vida, 

entre as fulgurações da Sabedoria Imperecível e as bên-

çãos do Amor Eterno. 
SCHEILL4 

(Mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

<?tfma recbUda pai Frncáac» 
LuiMb-«uv*6 4a Scciídadf Cri VÁ .Muta t 

EMMANU KL 

latia«) 
DMtrfco Federa! 

ROTEIRO MENSAGEM RECEBIDA POR crao 
FRANCISCO AMANTÊA 

Graças a Deus! 

A paz em todos os corações! 

Glória, glória aos que envere-
dam-se p e l o s tortuosos cami-
nhos terrestres em busca do 
Ideal Sublime. 

Atentos estejais i r m ã o s às 
palavras do Mestre Jesus; lem-
brai-vos porém q u e o Cristo 
não falou apenas, acima de tudo, 
exemplificou. 

Amar, nfio significa apenas 
dizer eu amo; amar é conviver 
harmoniosamente ;om as pes-
soas queridas e com todos que 
se vos aproximem; para os que 
vos repelem os sentimentos e 
voa queiram m a l , endereçais 
um olhar de piedade e perdão 
e prossegui. 

O roteiro do eapirita é aem 
pre seguro; éle não para jamais. 
O espirita é qual bandeirante 
infatigável q u e segue sempre 
para a frente em busca das es-
meraldas da côr das florestas. 
AR esmeraldas dos espiritas são 
tôdas as virtudes doa céus, sfio 
as aquisições do espirito. Por 
elas, éle luta, sofre, enfrenta 
tempestades m i l . Porém, uma 
vez tendo-as no coração, des-
fruta da felicidade eterna. Nfio 
porém da felicidade beatífica, 
mas dentro da felicidade que en-
sina-o a mover-ae em auxilio a 
todos que lhe estão em derredor. 

Sois bandeirantes irmãos, ban-
deirantes que caminham levan-

do o amor, o perdão e a Cari-
dade como armas para vencer 
os obstáculos. Abri nas trevas 
densaj da ignorância e da mal-
dade, novoa trilhos, novos ca-
minhos e como aqueles des-
bravadores incansáveis qua em 

cada local de parada formavam 
núcleos que progredindo trans-
formaram-se em cidades, tam-
bém vós que sois êles próprios, 
formem em cada coração uma 
nova aéde do AMOR DIVINO 

Graças a Deusl José 

A O S C E N T R O S E S P Í R I T A S 
Comunico aos Centros Espí-

ritas do Brasil que acubo de 

organizar um curso de Portu-

guês por correspondência, com 

o intuito de levar aos confrades 

que não possuam o necessário 

conhecimento da nossa língua, 

l i ç õ e s melódicas comentadas, 

teórico-prát eas, para que pos-

sam ímUr e escrever correta-

mente. Além dessas lições, con-

tém meu método noções gerais 
de oratória, redação e declama 
çfio. 

Preço módico. 

Darei detalhadas informações 
• quem as solicitar. 

Odilotj José ferreira 

(Com rt|iiira no Mioiatério ds 

tducafão • Cultura) 

Caixa Postal, 345 — Uberlân-
dia - Minas Garat» 

Albergue Noturno 
Ima BtodatUade i r as-
shltida titia da ca-
* aperatfa i t laias * 

Auxilie o Albergue Notur-
on de Franca - sito nesta 
cidade á rua José Marques 
Garcia n ° 185,-tornando-
se Sócio contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

Livro Centenário 
(Nae»oc»tio do 1.' CWeolrU d» .LITRO IK« EÜPfalTOa») 

Santo Livro - Guia e ternário 
da real eternidade I . . . 

£ a glória de um centenário, 
luz da própria verdade... 

Cem anos floreiam o Inicio 
dessa obrs espiritista ,. 

Século de louvorl Principio 
i alma do Altruísta.. 

Ns Doutrina Consoladora 
fala o último Testamento! 

Suw página redentora 
traz-nos maior ensinamento.. . 

Define-se, assltn. mais perfeito 
o sol do milénio que vem ., 

Pois seu lema é êste coneslu : 
-•Grande mal n lo fazer o bem»... 

Taiiiâ-ftcl > 

> 



P R I M E I R O S É C U L O 
J O S É R U S S O 

O Esp i r i t i smo , n o t r anscor re r 

d o seu. p r i m e i r o sécu lo de se-

m e a d u r a c r i s t ã , m o v i m e n t a 

g r a n d e p a r t e da ge raç ão a t ua l 

pa ra a c o m e m o r a ç ã o -da m a g n a 

e femér i de . I r m a n a d o s n o mes-

m o ideal s up ? r i o r , os co labora-

d o r e s d o p l a n o esp i r i tua l t am-

b é m f a l a m à terra s ó b r e o signi-

f i cado do a con t ec imen to , q u e é 

u m e b a n d e i r a d e g l ó r i a , ven* 

cendo , c o m as a r m a s podero-

sas d l f r a t e r n i d ade , re lu t ânc las 

in teresse i ras daque les q u e se 

apegar» à e f ême r a s conqu i s t as 

d o m u n d o . 

O Esp i r i t i smo , f a d a á o a ven-

cer desde os p r i m ó r d i o s de sua 

cod i f i cação , p rossegue o seu ca-

m i n h o , d e s conhecendo o t umu l -

tuar i e c omen t á r i o s desairosos, 

pa ixões e o sop ra r da i ra man-

t e nedo r a da c r e n d i c e huma-

na , q u e os seus adversá r i os l he 

a t i r a m m a l d o s a m e n t e . Cr i t ica-

d o , i n j u r i a d o pe la voz da calú-

n i a m u n d a n a , me r e ceu o batis-

m o d a ma led i cênc i a , ac l i m a í o 

d e per igoso e desleal n a sua pro-

p a g a n d a , d e he ré t i co , s e du z i n do 

cren tes d e o u t r o s credos e a r 
r ebanhando-os c o m falsas pro-

m e s s a s de fe l i c i dade f u t u r a . 

A s s e i t a s a d o r m e c i d a s n a c o n -
v e n i ê n c i a d o o b s c u r a n t i s m o , t u -
d o f i z e r a m p a r a e x t i n g u i r a cha-

m a b r u x u l e a n t e d o f a r o l q u e i l u -
m i n a r i a a s s u a s p r ó p r i a s t r e v a « . 
O l e r a s a t i r a d o c o m o d e s a f i o à 
i g n o r â n c i a s e c t á r i a , e n c o n t r a r a 
o g a r g a l h a r d o s s e n h o r e s d o 
m u n d o , r e v i d a n d o c o m i n s u l t o s 
e a m e a ç a * , p o r é m * s e m d e s t r u i r 
a s b a s e s d a e v o l u ç ã o q u e ê l e e n -
c e r r a . O c o n c e i t o d e n a s c e r , v i -
v e r , m o r r e r , r e n a s c e r a i n d a , p r o -
g r e d i r s e m p r e , t a l è a l e i , d e A l l a n 
K a r d e e , t o m a n d o n o v a f o r m a e 
a p r e s e n t a d o s ô b r e p r o v a s i r r e -
f u t á v e i s , e c o m d e m o n s t r a ç õ e s 
d e f a t o s o b s e r v a d o s e p r o v a d o s 
p o r s á b i o s á p e i q u l s ô d o r e s m u n -
d i a i s , r e d u z i u a e s c o m b r o s a 
f á b u l a d a i p e n a s e t e r n a s e a s 
i n f a n t i s r e g i õ e s d e b e m a v e n t u -
r a n ç a s , r e g i õ e s d e t o r t u r a s e d e 
b e a t i f i c a s s a n t i d a d e s , a b a l a n d o 
a s c o l u n a s d o d o g m a e m d e c l í n i o ! 

O u t r o r a zombava-se ru idosa-

m e n t e d o § esp í r i to* e d a dou-

t r i n a . O * escarnecedores d iver-

t i a m c r e b a n h o i n g ê n u o e cré-

du l o , c r i t i cando as mani festa-

ções doa mor tos , a f i r m a n d o q u e 

n ã o e r a m as a l m a s de pftssoat 

q u * m o r r e r a m , m a s rim s r t i m a 

n h ã s d o d e m ô n i o , o a u d a z ten-

t ado r , a n t agon i s t a de Deus . 

A r g u m e n t a v a m q u e o Espiri-

t i s m o p e r t u r b â a pa z dos mor-

t o s , evocanáo-ós con t r a a proi-

b i ç ã o d i v i na ; e q u a n d o se fala-

v a à c rend i ce dos s imp les , ês-

t f á , t emerosos de f a n t a smas e 
a l m a s p e n ada s , t r a ç a v a m sinais 

d a c r u z n o ros to , benz-ndo . se 

a o o u v i r e m casos de assombra-

ções. 

H ' i j » , c o m o c r e sc imen to as-

sus tador da dou t r i n a , corrobo-

r a d o c o m o acêrVo de fa tos de 

t ô d a * as moda l i d ades , observa-

do^ e m pesqu i sas de cará ter 

cáèntt f ieo, a r r i t i ca m o r d a z , fe-

r i o » * fú t i l , e n t r o u em f ranca 

a gon i a , p r o n t a p a r a receber a 
f l í t r e raa-unção ! 

F a t o i n t e r e s s a n t e e q u e m e -
r e c e a t e n t a c b i e r v a ç f i o , é n i n -

Sü A m p e r g u n t a r n a s m e n s a g e n s 
e c o t n b a t » d e s e u s d e t r a t o r e s , 

o q u e t e m f e i t o o E s p i r i t i s m o 
e m u m s é c u l o d e e x i s t ê n c i a ! 
Q u a l a s u a f i n a l i d a d e n a face 

d a t - r r a e o q u e p r e t e n d e . A -
ca "o p r e t e n d e r á d e s t r o n a r as r e -
l ig iões q u e a l e n t a m as convic-

ções dos crentes? 

N ã o n o a- c o n s t a 

q u e os seus adveçsár ios t e n h a m 

a b o r d a d o s e m e l h a n t » assunto . 

Po r q u e rtão a p o n t a m o q u e a 

d ou t r i n a t e m fe i to etn p ro l d a 

h u m a n i d a d e ? S ò h á i n te rêsse e m 

desv i r t u a r os seus p r inc íp ios , 

ex ib indo-os de t u r pados , i n c r im l-

nando-o de heres ia , e p i d e m i a 

social , f r audes de m é d i u n s , cau-

sador d s l o u cu r a , v i o l a do r da* 

leis d i v i nas . N ã o a t a c am a par-

te bene f i cen te , a ca r i dade cris-

tã , p o r q u e s a b e m q u e o espiri-

t i s m o c o n s t i t u i a esperança dos 

af l i tos, o a m p a r o pa ra t odos os 

q ue so f rem; e m a l dos desven-

tu rados se nf io fÔ33ern as ob ras 

assistenciais ed i f icadas pelos es-

pír i ta*. 

Casas de S a úde , S ana t ó r i o s , 

A l be rgues , C reches , O r f ana t o s , 

Ma te rn i dades , A b r i g o de i h v á -

l idos, Lac t á r i o s , Be r ç á r i o s e o u 

tras^ t an t as o b r a s de socor ró 

i-nècliato e p e r m a n e n t e , i m p õ e m 

si lêncio aos seus de t ra to res pro-

fissionais. 

Tôdas essas va r i an tes de as-

sistência estão rep le tas de ir-

m ã o s necess i tados , das ma is va-

r iadas crenças . N e n h u m benef i-

c i a do é c on s t r a ng i do a ace i tar 

a n o v a f é e m b o r a abr igar-se 

em a m b i e n t e con t r á r i o às suas 

conv icções rel igiosas. O s críti-

cos in teresseiros n ã o a l v e j a m 

as ob ras esp i r i tas p o r q u e reco-

n h e c e m ne las , rea is e va l iosas 

co laboradoras des t i n adas a mi-

no ra r a sor te dos infe l izes, ame-

n i z ando suas dores e socorren-

do-os, c o m ca r i n ho , respei to e 

a m o r . 
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lrt d e A b r i l ass ina la n o P l ane-

ta o t r i u n f o d a d o u t r i n a imo r-

ta l is ta . N o decu rso de seu pr i-

me i r o Cen t e n á r i o , a l g u m a s ge-

rações b e b e r a m os ens inos d o 

Conso l ado r , N e n h u m p o d e r hu-

m a n o pode r á e m b a r g a r a sua 

m a r c h a ascenc iona l . A d o u t r i n a 

— 
Que h a v i a d e vence r COR>; os 

h o m e n s , s e m os h o m e n s e ape-

sar dos> h o m e n s , r e v o l ü c i o n o u 

o m u n d o c o m os fa tos d emons-

t ra t i vos da i m o r t a l i d a d e e c o m 

o t e s t e m u n h o da v e r d ade a c i m a 

de v ãs teor ias. P o r isso o n t e m 

co n o ho je , os i n m i g o s da l u z 

se ba tera ans iosos p a r a destru i-

la, c o n f u n d i n d o a c o m sei tas 

decrép i t as q u e e m b a l a r a m as 

a l m a s e m passadas gerações ; 

p o r é m , são i nú te i s tôdas as suas 

ten ta t i vas e a r t imanhas . 

S e sua i n f i l t r a ç ão nas ciasses 

h u m u n a s n ã o dec l i n ou n o seu 

nascedouro , q u a n d o a i n d a en-

sa iava a i n venc í ve l p e n e t r a ç ã o 

n o coração e na r a z ão dos ho-

mens , a go r a , após u m sécu lo d e 

conqu is tas , n a d a de te rá os seus 

passos na p r e p a r a ç ã o d o Ter-

ce i ro M i l ê n i o q u e bate à i nos-

sas portas . 

C e m anos d e lu ta , c e m anos 

de progresso , eis o b r a d o d a vi-

tór ia ! A l l a n Kardee , o p i o ne i r o 

imor t a l , será p a r « s e m p r e 

m a r c o de re ferênc ia n o evo lu i r 

das a l m a s conhecedoras d e seus 

des t i nos f u t u ros . A ê l e , nossa 

h o m e n a g e m , no ; s a p r e ce e nos-

sa g ra t i d ão ! 

X I X 

P o i u m dêsses f e n ô m e n o s cu-

jas leis desconhecemos e q u e 

pa ra explicá-Jos os d e n o m i n a -

m o s d e co inc idênc ia , acaso, 

m is té r io , o d ia 18 de A b r i l dês-

te a n o q u e assinala a passagem 

d o p r i m e i r o Cen t e n á r i o da Co-

d i f i c a ç ão d o Esp i r i t i smo , reca i 

na da t a e m q u e t ô d a a cristan-

dade c o m e m o r a , na quinta-fei-

ra santa , u m a das i m p o r t a n t e s 

passagens Evangé l i cas - A ÚL-

T I M A C E I A D O S E N H O R - ! 

S ã o co inc idênc ias q ue descem 

d o a l ém . U n a m o - n o s à Cris-

to e m m e m ó r i a de seu der-

r ade i r o c o n v í v i o c o m os seus 

d i sc ípu los , no j a n t a r e m Be-

t ân i a ! 

m ».o M. u i i - i m — HWÍHHUM. iso IQ.TUH. » IM-D 

« O 

F ranca , (Est. d e S ã o P a u l o ) 18 de A b r i l d e 1957 : — 

L IVRO C E N T E N A R I O » 
Cem anos aôbre o acontecimento 

histórico daquela manhã, na risonha 
Pnris! 18 de abril de 1857... A Capi . 
tal da Cultura do Mundo, plena do 
vigor intelectual dos mala famosos 
cientistas, filósofos, literatos, artistas, 
recebia a edição do -LIVRO D O S 
ESPÍRITOS». Displicentes olhares 
caiam sôbre o livro, que H coragem 
do notável livreiro Dedier deu à pu-
blicidade. Aos poucos a curiosidade 
tomou conta daqueles homens que, 
tout rempU se u mi mg», desdenha-
da a priori tudo e todos. 

Afinal os espíritos preparados pa-
ra as tarefas de emancipação huma-
na tomaram conhecimento com essa 
obra. Notificaram o Livro de Kardee 

apreciaram-no sob critica serena. 
No entanto, os conceitos e as pre-

missas filosóficas eram por demais 
revolucionários e surgiram reações 
violenta». Os fanáticos acharam B 
obra aberração herética, digns das 
fogueirar lnqulsitorials. 

Oa materialistas Intransigentes en-
contraram nessas páginas pontos dú-
bios e entraram em ação para pul-
verizar-lhes omiloglsfnos. 

Oa cínicos riram da ^coragem de 
seu autor e editor e os accmodatí-
clos da vida sentiram a filosofia es-
posada, como estultícia sem nome. 
Enfim, um côro infindável de opi-
niões disparatadas classificou os es-
forços do Discipulo de Pestalozzi, 
como ibgenuidhde pueril! 

Longe estavam de aquilatar que o 
Livro destinava-se a transformar des-
tinos e a ser, bem cedo, expositor de 
Deus criaturas humanas. 

Na história do Mundo sempre hou-
ve u m livro libertador. Povos inú-
meros emandparsm-se através de 
cânticos e páginas soberbas! O Livro 
da Codificação Espirita surgia, assim, 
simples, sem alarde, para alertar de-
veres e acordar almas adormecidas 
na ignorância. 

Deveria haver para os atorments-
dci , dias de equilíbrio e só o cha-
mamento da Verclade poderia im-
pressionar os carecentes de melho-
res dias. Os Ínvios caminhos dos 
apóstatas, dos iconoclastas, dos filó-
sofos das equações, «quando os ho-
mens se esqueceram das palavras do 
Cristo de Deus», no Século X IX , ti-
nham. por fim, encontrado o fôroi 
destinado ao seu porto de segurança. 

Filatelia e o Centenário do Espiritismo 
Recebemos com muiki teserm, 

com pessimismo até» a notícia ú* 
que seria emitido sêlo comemorati-
vo sôbre a dota do Livro Espírita. 

Confirma-se hoje cata conquista 
democrática, em cujo trabalho des-
taca-se. sem favor, o esfôrço do De-
putado Campos Vergai. 

A atitude de nossos diligentes de-
ve ser louvada. Dar agasalho à p <• 
União dos que tiveram idéia dc or-
ganisar símbolo postal, que come-
morasse o l.o Centenário da Codi-
ficação do Espiritismo, expressa 
também liberdade e emancipação. 

Ao tomar conhecimento da apro-
vação do referido sêlo. não tivemos 
dúvida stibre o espirito libertário 
do Departamento dos Corretos e 
Telégrafos da República Brasileira. 

Orande prova de independência 
dd nossa querida nação com essa 
atitude, que deve estar encomodan-
do muita genle boa. 

Não hd necessidade até que o Es-
piritismo seja reconhecido como re-
ligião. entre aa demais; basta ape-
rta* a obtenção de apôio moral des-
sa natureza pira que éle fique de-
finido como disciplina séria. 

Alguns comentários em lòrno do 
sêlo em qwstão nos sdo permiti-
dos omitir, quanto ã comemoração 
em sí. Hd irro em insistir que o 
Centenário é do Espiritismo, como 
também se nos enseja esclarecer que 
Kard'C nunca foi fundador da 
Doutrina Consoladora. 

O Centenário em referência é o 
da Codificação da Terceira Revela-
ção e o silo comemorativo deve 
ressaltar os cem anos da primeira 
edição do* LIVRO DOS ESPÍRITOS». 

O advento do Livro Espiritai i 
óbvio que se propague. Estruturou 
novot destinos para u humanidade. 

A 18 de abril de 1857 se deu esta 
memorável ocorrência. /Ura melhor 
definições históricas o próprio de-
senho do sêlo em questão trás um 

A g n e l o M o r a t o 

livro alter to t) frente do globo ter-
restre, lendo u asso má-lo a efígie de 
Allan Kardee. 

Vitória bem definida da cultura 
que a filatelia esposa tm hora fe-
liz. Além do sêlo, teremos, no dia 
de sua entrega ao pública, n Carim-
bo . ni»stal Comemorativo. Natural-
mente/essa porte para os filatelis-
ta* terá duplo valor: <i de runi* uma 
peça filatélica e a de adquirir-se 
« u m mtfrlmo» em «quadras» . 

Será no -vajor de Cr $ 2,50 e sua 
emissão de 5 milhões de exempla-
res, serd posta em circulação a 18 
de abril dêsle ano. 

Possível que a maio ri, i dos espí-
ritas ignore o valor sociológico da 
filatelia no intercâmbio da cultura 
e educação dos povos. Sélo come-
morativo representa elemento his* 
tórico, social e geogrtifico di gran-
de importância. 

Como n numismática, n filatelia 
deixa de ser arte para significar 
ciência obietiva e útil. Muitos ho-
mens cultos orientam-se pelas •pe-
ças postais» de cada país. estuda ri-
do suas atividades politicas e seu 
progresso pelos diversos rumos dos 
conhecimentos humanos. 

Decorre dêsse acontecimento o va-
lor das coleções filo líticas dos mais 
habilidosos. Ifd os que só colecio-
nam sêloa comemorativos como hd 
os que cuidam sòmente dos dc or-
dem simbólica. 

Dessa maneira vemos a significa-
ção. para o Espiritismo no mttndo, 
dêsse grande prêmio que nos dd o 
Ministro da Viação e Obras rúbll-
w s rfo Brasil, por intermédio do 
DCT. 

havia a bem dizer, neces-
sidade de outras comemorações em 
firow rffl Centenário dii Livro Espí-
rita. Bastaria tão só promover res• 
mmades em ( i m o do Sélo Come-

morativo do Lo Centenário da Co-
dificação do Espiritismo. 

Muitosi fHatêliétas, no mundo to-
do, vão tomar conhecimento da 
Obra espírita. Quantos desconhecem 
a existência Hq «LIVRO DOS ESP/-
RITOS»! 

Daí d Aaturai curiosidade peio 
simbologia cindida nêle e a possí-
vel intercedência, junto aos edito-
res, para tradução em diversas lín-
guas, do livro que é a fundamen-
tal de urna Doutrina, entrosada no 
CrlslUinismo. 

Surgirá, sem dúvida nenhuma, 
interêsse enorme de ter-se contado 
eom a original dessa emissão pos-
tal brasileira. 

Dèsse modo, teremos a divulga-
ção predita pelo Alto e que foi pla-
nificada pelos Espíritos aos quais 
está entregue a disseminação da 
Obra. 

O sélo em referência relembra-
nos o Codificador do Espiritismo 
em seus dias tormentosos, dando 
vida de sacrificio a favor da Dou-
trina veiculada pelo Espírito de 
Verdade - ou seja o Espirito Con-
solador. 

Pela consolação a milhares de 
criaturas, pela orienlução cristã a 
tantas outras, pelo ensejo de avivar 
ssperanças e retemperar im ciência 
e resignação aos ilmples. essa Dou 
trina entrou na Intimidade do bra. 
silelro. 

Ilá ponderáveis ratões para a 
emissão da referida estampilha co-
memorativa. 

Fala ela da alma grata de nossa 
gente e do valor do Espiritismo co-
mo fôrça moral em todos on cora-
ções. porque, afinal, êle * a Reli-
gião das Religiões. 

Muitos nfio admit iam a verdade 
por covardia de enfrentar a consciên-
cia dos fatos. Era preferível negar 
do que chorar de remorso. 

A Doutrina Cristã verdadeira, até 
então posta de lado e esquecida dos 
homem, reacendeu em entusiasmo 
nôsae instante histórico. O advento 
denta glória deve-se ao primeiro II-
vro 'escrito pelo Miasionàrio de Llon. 
Submisso àa determinações dos Es-
piritos, Kardee encontrou, então, re-
fôrço Inestimávelà filosofia sustenta-
da. Ajuntaram-ae-lhe à Iniciativa sá-
bios respeitáveis da época: Flama-
rlon. Crooks, Leon Denis, Delane, 
além de outros mais. 

Estava fundamentada a nova or-
dem dé disciplinas. Os homens de 
inteligência e cultura deveriam sen-
tir sua insignificância em confronto 
com a sébia orientação do Universo... 

Estas premissas basilares da Dou-
trina estavam contidas no «L IVRO 
DOS ESPÍRITOS». Veio, após, o 
. EVANGELHO SEGUNDO O ES-
PIRITISMO», poder extraordinário 
de síntese do Novo Testamento. Hâ 
al consonância com o maior testa-
mento, nesta expreeaflo eterna: «Es-
pirita a - amai-vos, eis o primeiro en-
sino; instruí-vos, eis o segundo». 
Mais tarde vieram:- «CÊU E INFER-
NO» - respobta eloquente às teorias 
das penatf-feternas, conciliando o «A-
mor que cobre uma mult idão de pe-
cados» com a Verdadeira Justiça; 
«GÊNESE» - cômputo de verdadea à 
luz da clôncla racional e analítica, 
onde os «milagres» são estudados c 
ajustados à Lei Natural; — «L IVRO 
DOS MF.DIUNS»- parte cientifica pa-
ra orientação dos que são chamados, 
por responsabilidades, ao serviço de 
Intercâmbio entre o mundo físico e 
o espiritual. 

Os aconteclmentoa memoráveis da 
cronologia espirita neste século de 
atividades não as podem expôr em 
simples comentos. A conquista da 
Verdade Integral dessa filosofia afe-
riu ao homem maior compreensão 
entre determinismo e livre arbítrio. 
A cada passo mais se confinam os 
princípios espiritistas com aa predi-
çóes do Mestre aos seus discípulos 
(João Cap. X I V e XV). Novos itine-
rantes da espiritualidade reforçam a 
estrutura da Doutrina Consoladora. 
O l.o Centenário da Codificação do 
EaplriUamo, pelos seus Inúmeros 
obreiros, confirma esta aaaertlva. 

Infelizmente poucos dão o devido 
lugar a Kardee no entrosamento di-
vino dèite acontecimento. Não sen-
te ni a significação de sua obra mes-
siânica. C nem tfio pouco vivem a 
experiência do sábio lionês para se 
anteporem às arremetidas(das trevas. 
«Os falsos profetas e fal&os cristos* 
surgem por todos oa lados e muitos 
eleitos são envolvidos lamentàvel-
mente... { 

Nasta oportunidade., ürgé chamá-
los à razão. Airida nÃo estamos su-
ficientemente esclarecidos para pas-
sar adiante de Kardee A busca de 
outros ensinos espirituais não pode-
remos Ir, enquanto estivermos em 
dubiedade. 

Nada superou ainda o «L IVRO 
DOS ESPÍRITOS». Por lasu neces-
sário o estudarmos mais para que o 
conheçamos maia ainda. 

A biblioteca espirita, hoje com mi-
lhares de obras, tem , como esfôrço 
inicial o «L IVRO D O S ESPÍRITOS» 
Êle ê o que se pode chamar «Pai 
dos livros esplrltlataK». O s trêa as-
pectos irreconciliáveis das escolas 
materialistas, onde se aalientaram 
Conti, Spinoza, Voltaire, Bacon e 
outros, esMo completamente entro-
sados na Doutrina Cpdificada. 

Religião, filosofia e ciência for-
mam o todo coto atributos lndlspen 
sáveis entre ai. A moral, a ética e a 
dialética representam forças capazes 
de fazer »entldo à razão substftncial 
da Lei de Causa e Efeito. 

A comemoração do i.° Centenário 
da Codificação do Espiritismo traa-
nos ainda o programa de aprendiza-
do e de tarefas. Devemos senUr a 
Doutrina Revelada pelos Espíritos 
como búasola das pslsvraa do Divi-
no Cordeiro, pois manifesta-se como 
a própria expansibilidade do «CA-
MINHO, VERDADE E VIDA», asse-
gurada pelo Mestre dos Mestres. Ca-
be-nos agora, colocar o «LIVRO DOS 
E8PI RITOS» no seu devido lugar 
porque êle é repositório de cultura 
inestimável e representa tôda a con 
quista espiritual, capaz de servir co 
rr.o adendo ao próprio Evangelho do 
Senhor. 


